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2a SESSÃO LEGISLATIVA DA 

14a LEGISLATURA
ATA DA 014ª SESSÃO ORDINÁRIA

REALIZADA EM 
20 DE MARÇO DE 2000

(segunda-feira)

Presidência do senhor deputado Nelson Justus,
secretariada pelos senhores deputados Beraldin e Luiz
Carlos Zuk.

À hora regimental é registrada a presença dos
seguintes senhores deputados: Nelson Justus, Caíto
Quintana, José Maria Ferreira, Nelson Garcia, Hermas
Brandão, Augustinho Zucchi, Renato Gaucho, Ângelo
Vanhoni, Luiz Carlos Zuk, Ademar Traiano, Ademir Bier,
Albanor Gomes, Algaci Tulio, Antonio Baratter, Antonio
Carlos Belinati, Antonio Annibelli, Basílio Zanusso,
Beraldin, Beto Richa, Carlos Simões, Cesar Seleme, Cezar
Silvestri, Chico Noroeste, Cleiton Kielse, Divanir Braz
Palma, Duílio Genari, Durval Amaral, Edgar Bueno, Edno
Guimarães, Edson Strapasson, Elio Rusch, Fernando
Ribas Carli,  Geraldo Cartário, Hermes Fonseca, Hidekazu
Takayama, Irineu Colombo, Luiz Accorsi, Luiz Carlos
Alborghetti, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernandes Silva
Litro, Miltinho Puppio, Moysés Leônidas, Nereu Moura,
Orlando Pessuti, Pastor Edson Praczyk, Péricles Mello,
Plauto Miró Guimarães, Ricardo Chab, Ricardo Maia,
Serafina Carrilho, Tiago Amorim Novaes, Tony Garcia,
Valdir Rossoni e Waldyr Pugliesi (54)

Verificada a existência de número legal, o senhor
presidente declara aberta a

SESSÃO.

O  SR. PRESIDENTE  (Nelson Justus)
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos traba-

lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da sessão anterior, a qual é

aprovada sem observações.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

EXPEDIENTE:

  Expediente:

EXPEDIENTE Nº 288
Senhor Presidente.

O Brasil comemora os 100 anos de nascimento de
quem melhor o pensou e sentiu: o mestre de Apicucos, o
pernambucano universal, Gilberto Freyre. A cultura
brasileira teve dois monumentos intelectuais, Euclides e

Gilberto. Mas a vida deu a Gilberto Freyre maior brilho e
altura, não porque Euclides da Cunha tivesse menos
gênio e saber, mas porque a morte trágica e precoce lhe
interceptou o vôo. A Assembléia Legislativa do Paraná, e
portanto a sociedade paranaense, estaria em descompasso
com a cultura brasileira se não registrasse e não mani-
festasse sua admiração pela obra feita de arte e ciência de
Gilberto Freyre. A mais ambiciosa tentativa de interpre-
tação de um país empreendida por um só autor é obra de
um jovem de 33 anos que a iniciativa com um livro que
continua sendo a maior referência de nossa formação
histórico-social: Casa Grande & Senzala. A este,
seguiram-se Sobrados & Mucambos e Ordem & Pro-
gresso, que constituem a trilogia fundadora  da autocon-
sciência nacional. Gilberto Freyre produziu uma vasta e
riquíssima obra - mais de 80 títulos - que além do sociól-
ogo, nos revela um escritor dos mais perfeitos da língua
portuguesa e, no final, um quase-filósofo que encantou
jovens pensadores brasileiros e estrangeiros, entre os
quais o talentoso José Guilherme Merquior. Mesmo con-
siderado crítico de um rigor que poderíamos chamar de
calvinista, Merquior entendeu que a teoria da modern-
idade gilberteana era digna de figurar no elenco do que
de mais significativo tinha produzido a filosofia contem-
porânea. Gilberto Freyre foi buscar seus vigamentos para
construir sua obra catedralesca na vida íntima dos
brasileiros, nas cartas, nos testamentos, nos processos
judiciais, nos diários, na culinária, nos pequenos objetos,
enfim, na chamada micro-história e com esta metodolo-
gia se antecipou a toda historiografia moderna, principal-
mente à Nova Escola francesa que é hoje hegemônica nas
mais respeitadas universidades européias, e mesmo amer-
icanas.

A mim especialmente a obra de Gilberto Freyre
causa especial admiração: foi quem primeiro no Brasil
elegeu a ecologia como uma preocupação permanente em
seus estudos, quando ecologia soava aos brasileiros uma
afetação alienada e bizantina. Toda a obra de Gilberto
está perpassada e pervivida de avaliações ecológicas, e
neste sentido foi também um pioneiro.

O Paraná tem presença quase nula em sua
produção sociológica, salvo em seu pequeno ensaio
denominado “Uma Cultura Ameaçada a Luso Brasileira”
- escrito em 1942, portanto, durante a segunda guerra
mundial em um momento que parecia que o nazi-fas-
cismo seria vitorioso - no qual denuncia um certo rac-
ismo germanófilo no sul do país e também em seu Ordem
& Progresso, em que traça um retrato admirável do
médico e político Erasto Gaertner, uma das maiores figu-
ras públicas de nosso Estado. Mas a pouca visibilidade do
Paraná em sua obra deve-se, é claro, não a sua pouca
relevância na formação dos primeiros quatro séculos da
vida brasileira. Por isso mesmo Wilson Martins, na
Introdução do seu livro - por todos os títulos admiráveis -
“Um Brasil Diferente” reconhece que a rigor, o Paraná
não poderia pertencer aos vastos domínios da cultura
luso-tropical, embora os imigrantes europeus que escol-
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heram e foram escolhidos para desbravá-lo e conquistá-lo
- a mancha loira, como disse Bento Munhoz da Rocha
Neto - tivessem demonstrado no nosso clima temperado a
mesma plasticidade que os portugueses nos trópicos.
Mesmo com algumas discordâncias pontuais, e outras
nem tanto, Wilson Martins consigna, com sua apreciável
honestidade intelectual, que seu livro se deve sobretudo à
influência de Gilberto Freyre, a quem considera um
“mestre do pensamento”.

Talvez em reconhecimento à expressiva contri-
buição posterior do Paraná ao desenvolvimento nacional,
Gilberto Freyre convidou um paranaense - luminoso e
iluminante - para escrever a introdução de um de seus
livros, “ Quase Política”: Bento Munhoz da Rocha Neto.
Gilberto Freyre tinha sido constituinte e deputado federal
pelo seu Estado entre 1945 e 1950, como Bento foi pelo
seu, tendo surgido entre eles amizade e mútua admiração.

Neste momento triste da vida nacional, em que as
páginas políticas se confundem com as policiais, suponho
que sejam oportunas e necessárias pelo menos algumas
palavras com que este brilhante e honrado paranaense,
Bento Munhoz da Rocha Neto, apresenta Gilberto Freyre:
“O fato de ser sociológo e escritor não o teria imunizado
contra a contaminação do vírus da política em sua acepção
deteriorada, sendo até comum que grandes nomes como
tais anteriormente consagrados, ao transpor os umbrais
que dão acesso à arena das competições políticas,
adquiram uma segunda personalidade e se degradem
usando os golpes baixos comuns a qualquer um, namo-
rando o êxito a todo pano, revelando-se então em corpo
inteiro, tirando os disfarces, jogando fora as cerimônias e
conveniências, ficando nus. Só a competição política, ou
melhor dizendo, só a competição eleitoral pode revelar
inteiramente a fisionomia do homem. Quem quiser con-
hecer melhor amigo de cuja personalidade julga ter desv-
endado todos os escaninhos com os seus comportamentos
e reações habituais, através do convívio de muitos e
muitos anos, que venha a competir com ele em luta ele-
itoral. Será muito provável que chegue à revelação de um
mundo novo e imprevisto aos mais argutos. Gilberto
Freyre venceu galhardamente a prova das competições
eleitorais, conservando-se ele mesmo, igual ao que sempre
foi enquanto se pôde manter distante dessas competições,
igual que na sua província e seu país julgavam que ele era.
Não resta dúvida que ele venceu uma dura prova em que
tantos altos espíritos não souberam ou não puderam resis-
tir e naufragaram, apesar de seu êxito aparente.

Foi esse o maior elogio que poderia endereçar-se
ao grande pernambucano do Recife, em tudo, o oposto do
político arrivista que não tem idéias ou quando tem, só as
manifesta em clima de aceitação pacífica; em tudo o
oposto ao homem de cima do muro que aguarda bem res-
guardado e precavido a hora das definições, para decidir
em favor do vencedor; do político que trai as suas
funções, das mais altas na vida social; do político que
transaciona apoio e tem pavor ao risco, à perda das
posições e para sua manutenção, adula, se agacha, rasteja.

Só uma ética explica esses políticos: vencer, conservar,
manter-se se não no mundo, pelo menos entre os que
mandam ou perto dos que mandam. A filosofia do êxito é
a única que eles entendem com a sua incompreensão de
que para vencer não se pratiquem todas as torpezas.

Para tais homens, perder politicamente significa
muito menos que abdicar uma idéia ou descer ao baixo
nível dos mercados eleitorais. E, entretanto, são esses
homens que honram a vida política e a credenciam, pre-
cisamente porque não tem medo de perder. (Ah, abençoa-
dos sejam na política os que também perdem, porque
apenas os degradados conhecem o segredo de só vencer).

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) BERALDIN

 Ofícios:

OFÍCIO S/Nº
Curitiba, em 15.03.2000.

Senhor Presidente.
Certifico, a pedido, que revendo nesta Promotoria

de Investigação Criminal, a meu cargo, os livros, proces-
sos e demais documentos, constatei que nada consta
acerca do deputado estadual Luiz Carlos Alborghetti,
portador da Cédula de Identidade nº 2.306.676-9/PR,
especialmente no que diz respeito às investigações liga-
das ao narcotráfico e à CPI da Câmara Federal. Dou fé.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) DARTAGNAN CADILHE ABILHOA

Procurador de Justiça
Coordenador Criminal

OFÍCIO Nº 014/2000/glo
Curitiba, em 16.03.2000.

Senhor Presidente.
Venho por intermédio do presente, comunicar, a

esta Casa, que no último dia 14 de março do corrente o
deputado Irineu Colombo passa a responder pelas prer-
rogativas e funções de líder da Bancada de Oposição
nesta Casa de Leis, em substituição a este parlamentar.

Sendo o que se apresenta para o presente
momento, aproveito a oportunidade, para renovar votos
de elevada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) EDGAR BUENO

 Requerimentos:

REQUERIMENTO Nº 312
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de suas
atribuições legais e na forma regimental, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, retirada por 5 (cinco) sessões do
Projeto de Lei nº 145/98, item 08, em 2ª discussão, de auto-
ria dos ilustres deputados Anibal Khury e Caíto Quintana.
Constante da ordem do dia da presente Sessão Ordinária.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
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(a) VALDIR ROSSONI

REQUERIMENTO Nº 313
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o arquivamento do  Projeto  de  Lei  nº
42/2000, de minha autoria que visa declarar de Utilidade
Pública a Uniágua, de Piraquara, por ferir o inciso III, do
artigo 1º da Lei nº 6994/78.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ALGACI TULIO 

REQUERIMENTO Nº 276
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio para análise do parecer da Comis-
sões de Ecologia e Meio Ambiente do Projeto de Lei nº
052/99, que dispõe sobre as normas sanitárias para a
elaboração e comercialização de produtos agroartesanais
de origem animal e vegetal, oriundos da agricultura
familiar, e dá outras providências.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 286
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio de voto de pesar, para a família
da senhora Olímpia do Lago falecida neste dia 16 de
março, no município de Cianorte.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) EDNO GUIMARÃES

REQUERIMENTO Nº 287
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio de voto de pesar, para a família
do senhor Antonio Alves Manoel, falecido neste dia 18
de março, no município de Cianorte.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) EDNO GUIMARÃES

REQUERIMENTO Nº 278
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de suas
atribuições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
o douto Plenário, o envio de votos de aplauso e congratu-
lações à PUC/PR (Av. Imaculada Conceição, 1155 -
Curitiba) pela passagem de seus 41 anos de fundação.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:

A Pontifícia Universidade Católica do Paraná -
PUC/PR está comemorando hoje seus 41 anos de
fundação.

Criada em 14 de março de 1959 por Dom Manuel
da Silveira D’Elboux, a PUC já formou 40.595 profis-
sionais e cientistas.

Atualmente, a instituição possui mais de 17.500
alunos em 48 cursos de graduação, 68 de especialização,
7 de mestrado e um de doutorado. A PUC tem 1.132 pro-
fessores e 732 funcionários nos campus de Curitiba e São
José dos Pinhais, além de outros 923 no Hospital Univer-
sitário Cajuru.

Neste último quarto de século, alguns passos
importantes foram dados pela PUC: foi construído o
campus de Curitiba e foram abertos outros campus em
São José dos Pinhais e em Fazenda Rio Grande, ambos
na Região Metropolitana. Neste último foi implantada a
Fazenda Experimental Gralha Azul. Em Tijucas do Sul
foi implantado o Programa de Ação Comunitária e
Ambiental - Proação em associação com a Instituição
Filantrópica Sérgius Erdelyi. Foi construído ainda o
complexo dos hospitais universitários, com a aquisição
dos Hospitais Cajuru em 1977, e, no ano passado, com
a aliança estratégica firmada com a Irmandade Santa
Casa de Misericórdia de Curitiba. Também foi inaugu-
rada a Paróquia Universitária Jesus Mestre e criado o
Lumem - Centro de Comunic constituído pelas emisso-
ras da Rádio Clube Paranaense e Rádio Paraná, o jornal
Voz do Paraná e a repetidora da Rede Vida de Televisão
- canal 26.

Pela comemoração de seus 41 anos de fundação,
receba a PUC/PR, na pessoa de seu reitor Clemente Ivo
Juliato, votos de aplausos e congratulações do Poder Leg-
islativo do Estado do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 279
Senhor Presidente.

O deputado que este subscreve, no uso de suas
atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, o envio de votos de congratu-
lações ao Conselho da Comunidade da comarca de
Matinhos (SESC - Rua José Pinto Rebello, 91 - Matin-
hos - CEP: 83260-000), pela eleição de sua nova Dire-
toria.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O Conselho da Comunidade da comarca de Matin-

hos, deu posse à sua nova Diretoria para o biênio 2000/
2001, que ficou assim composta:

Presidente Sérgio Juares Tavares

Vice-Presidente Eduardo da Silva

Tesoureiro Antonio L. Pechebella

Secretário Márcio B. Bandeira
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À toda a nova Diretoria eleita, com desejos de
muito sucesso na gestão, recebam os votos de congratu-
lações do Poder Legislativo do Estado do Paraná.

REQUERIMENTO Nº  280
Senhor Presidente.

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio de votos de congratulações à
Comissão de Otorrinolaringologia da Associação de
Amigos do Hospital de Clínicas (Rua Padre Antonio, 400
- Curitiba) pela posse.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
Foram empossados esta semana, o presidente e o

responsável técnico da Comissão de Otorrinolaringologia
da AAHC - Associação de Amigos do Hospital de Clíni-
cas de Curitiba.

O novo presidente, João Cândido Cunha Pereira,
que está voltando às atividades de trabalho clínico após
13 anos, dividirá a tarefa com o responsável técnico da
Comissão, senhor Marcos Mocellin, que o indicou para o
cargo.

Na ocasião, também foi instalada a Comissão de
Doenças Respiratórias em Pediatria, cujo responsável é o
Dr. Nelson do Rosário.

Fundada há 5 anos, a AAHC sobrevive com tra-
balho voluntário e é constituída por 46 comissões, que
angariam recursos para os setores pelos quais são respon-
sáveis.

À Associação dos Amigos do Hospital de Clínicas,
e aos seus empossados, os votos de congratulações do
Poder Legislativo.

REQUERIMENTO Nº 281
Senhor Presidente.

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio de votos de congratulações ao
Hospital do Trabalhador (Av. República Argentina, 4406,
Curitiba), por ter sido agraciado com o título Amigo da
Criança.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O Hospital do Trabalhador, recebeu ontem o Título

Hospital Amigo da Criança, concedido pela Fundação
das Nações Unidas (Unicef).

O Hospital do Trabalhador é administrado pelo
Governo do Estado, Prefeitura de Curitiba, Universidade
Federal do Paraná e Fundação Universidade Federal do
Paraná de Ensino e Tecnologia (Funpar).

O prêmio recebido pelo Hospital é o reconheci-
mento pelo trabalho de estímulo ao aleitamento materno
desenvolvido desde 1997. Instituído pelo Unicef em

1990, este prêmio já foi entregue a seis hospitais para-
naenses, 5 em Curitiba (seis com o HT) e 1 em Londrina.

Na avaliação do Unicef, o HT conseguiu adotar
com sucesso os 10 passos para o aleitamento materno. As
3 ações mais importantes são o contato do bebê com o
seio materno na primeira meia hora após o nascimento, a
prática do alojamento conjunto, onde o recém nascido
fica com a mãe num berço ao lado do leito durante todo o
tempo da internação, e a eliminação do uso da mamadeira
e da chupeta.

Pelo recebimento ao prêmio Amigo da Criança,
receba o Hospital do Trabalhador, na pessoa de sua dire-
tora, senhora Marilise Brandão, os votos de congratu-
lações do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 283
Senhor Presidente.

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja inserido em Ata desta sessão voto de con-
gratulações ao jornal Diário Popular pela comemoração
de seus 37 anos transcorrido no último dia 4.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) GERALDO CARTÁRIO

JUSTIFICATIVA:
Há 37 anos o jornal Diário Popular vem atingido

seus objetivos de bem informar, sempre intransigente-
mente em defesa da ética, da moral e do progresso do
povo do Paraná sob a direção do jornalista doutor Abdo
Aref Kudry que, além de conduzir esse jornal com
extrema competência, é o líder dessa classe dos
empresários de comunicação, presidida com raro bril-
hantismo.

Desde 1976, o DP promove a tradicional seleção
Chuteira de Ouro, destacando os melhores jogadores do
campeonato paranaense, nos finais de temporada, e há
dois anos lançou o Popular Esportivo que circula aos
domingos.

Além de uma retrospectiva da semana e dos
futuros acontecimentos no setor, o tablóide resgata a
história do mundo dos esportes local, nacional e interna-
cional, com memoráveis reportagens.

REQUERIMENTO Nº 290
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, seja registrado nos Anais da presente
sessão voto de congratulações e aplauso ao município de
Pato Bragado pela realização da XII Festa do Cupim,
comemorada nos dias 17, 18 e 19 de março.

Requer, ainda que do presente se dê ciência ao
prefeito municipal, Câmara Municipal, Associação Com-
ercial e Industrial de Pato Bragado e a Comissão Central
Organizadora da XII Festa do Cupim.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER
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REQUERIMENTO Nº 291
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, seja registrado nos Anais da presente
sessão voto de congratulações e ao senhor vereador Ivar
Barea, presidente da Associação de Câmaras de Verea-
dores do Oeste do Paraná, Acamop, pelo seu brilhante e
exaustivo trabalho desenvolvido durante a sua gestão na
Acamop.

Requer, ainda que do presente se dê ciência a dire-
toria da Acamop, através de correspondência a ser
encaminhada à Rua Paraná, 2621, CEP 85802-840, Cas-
cavel, Paraná.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 292
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, seja registrado nos Anais da presente
sessão voto de congratulações a diretoria eleita da Asso-
ciação de Câmaras de Vereadores do Oeste do Paraná,
Acamop, cuja posse realizou-se no último dia 18 de
março.

Requer, ainda que do presente se dê ciência ao sen-
hor presidente vereador Gilberto de Souza, através de
correspondência a ser encaminhada à Rua Paraná, 2621,
CEP 85802-840, Cascavel, Paraná.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 300
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que sejam registrado nos Anais da sessão
de hoje, requer voto de congratulação a diretoria, profes-
sores e alunos do Colégio Estadual Idália Rocha Ensino
de 1º e 2º Graus, alusiva a obtenção do 2º lugar no Prê-
mio Nacional de Referência em Gestão Escolar, realizado
através da Secretaria de Estado da Educação em parceria
com a Fundação Roberto Marinho.

Requer, ainda que do presente se dê ciência a dire-
tora professora Sandra Papin Rodrigues do Nascimento,
através de correspondência a ser encaminhada à Av.
Castelo Branco, 875, CEP 86870-000, Cascavel, municí-
pio de Ivaiporã, Paraná.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 304
Senhor Presidente.

Os deputados que o presente subscrevem, no uso
de suas atribuições parlamentares, REQUEREM, após
ouvido o Plenário, envio de voto de congratulações ao

vereador Ivar Barea de Capitão Lêonidas Marques que
transmitiu o cargo de presidente da Acamop no último
dia 18 de março, para o vereador Gilberto de Souza de
Corbélia que era o vice-presidente e assumiu o cargo de
presidente.

Requer ainda, que desta decisão, sejam cientifica-
dos os respectivos homenageados na Associação de
Câmara e Vereadores do Oeste do Paraná, à Rua Paraná,
2621, Centro, CEP 85802-840, Cascavel, Paraná.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(aa) ANTONIO BARATTER

EDGAR BUENO
JUSTIFICATIVA:

Foi realizado no último dia 18 de março do cor-
rente ano, a cerimônia de transmissão do cargo de presi-
dente Acamop, vereador Ivar Barea ao Vereador Gilberto
de Souza.

O vereador Ivar Barea de Capitão Lêonidas
Marques teve uma excelente participação na frente da
Entidade que representa os vereadores da região Oeste do
Paraná, conduzindo de forma austera e competente a
Acamop, durante o período que foi presidente.

O vereador Gilberto de Souza de Corbélia era o
vice-presidente da associação e foi conduzido a Presidên-
cia, onde o congratulamos e desejamos uma gestão
profícua.

Desta forma, gostaríamos de homenagear os
nobres edis, solicitando, para tanto, o voto favorável dos
nobres Pares, para realizar esta justa homenagem.

REQUERIMENTO Nº 305
Senhor Presidente.

O deputado, que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições parlamentares, REQUER, após ouvido o
Plenário, envio de votos de congratulações aos prefeitos
dos municípios integrantes do Procaxias: Luis Raimundo
Corti, prefeito de São Jorge D’Oeste; Paulo Sérgio Ribas
Santiago, prefeito de Cruzeiro do Iguaçu; Ervino Alber-
ton, prefeito de Boa Esperança do Iguaçu; Sady Malac-
arne, prefeito de Nova Prata do Iguaçu; Nery Maria,
prefeito de Salto do Lontra; Pedro Alzide Girardi,
prefeito de Quedas do Iguaçu; Hercílio Orben, prefeito de
Três Barras do Paraná; Altair Zeniwcz, prefeito de
Capitão Leônidas Marques; Wolnei Antonio Savaris,
prefeito de Boa Vista da Aparecida.

A homenagem se deve à realização da I Olimpía-
das Procaxias 2000, ocorrida nos dias 17, 18, 19 de
março e com continuação nos dias 25 e 26 deste mesmo
mês.

Requer ainda, que desta decisão, sejam cientifica-
dos os respectivos homenageados nas prefeituras munici-
pais.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ANTONIO BARATTER

JUSTIFICATIVA:
Os prefeitos integrantes do Procaxias, reuniram-se

para realizar a I Olimpíada Procaxias na cidade de
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Capitão Leônidas Marques nos dias 17, 18, 19, 25 e 26 de
março do corrente ano.

As Olimpíadas tiveram as seguintes competições:
voleibol de areia; voleibol de quadra; futsal, futebol sete
master; futebol sete livre; futebol; futebol sub-17; tênis
de mesa; corrida rústica - 3.000 mts.; bocha de areia;
canastra; truco; dominó; natação 50 mts. livre.

As Olimpíadas foram promovidas pelo Conselho
Pró-desenvolvimento dos Municípios Lindeiros ao lago
de Salto Caxias e congregam os nove municípios lindeiros
ao lago da Usina Hidrelétrica do Salto Caxias. O evento
envolve cerca de mil atletas e tem o objetivo de desen-
volver o esporte amador, divulgando a região que pre-
tende ser um importante circuito turístico do estado do
Paraná.

Desta forma, gostaria de parabenizar todos os
prefeitos que fazem parte do Procaxias, solicitando, para
tanto, o voto favorável dos nobres Pares, para realizar
esta justa homenagem.

REQUERIMENTO Nº 306
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, seja consignado nos Anais desta
Casa, votos de cumprimentos e congratulações ao prefeito
de Francisco Beltrão, senhor Omar Jesus Lopes e ao
coordenador da Expobel, doutor Gervásio Kramer, pela
perfeita organização e andamento da XIX Expobel, real-
izada no município de Francisco Beltrão, no Estado do
Paraná.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMAR TRAIANO

JUSTIFICATIVA:
A presente proposição vem parabenizar os sen-

hores Omar Jesus Lopes, excelentíssimo prefeito munici-
pal de Francisco Beltrão, e o doutor Gervásio Kramer,
coordenador da XIX Expobel.

A dinâmica apresentada por ambos, a perfeita orga-
nização, na feira, muito honra todo o povo de Francisco
Beltrão. O doutor Gervásio Kramer, empresário, chefe da
Regional da Secretaria de Estado da Agricultura e do
Abastecimento, liderança atuante junto aos demais seg-
mentos da sociedade beltronense, quer seja na indústria,
comércio e junto do prefeito Omar Jesus Lopes, que todo
apoio deu à boa consecução da XIX Expobel, merecem
este reconhecimento do Poder Legislativo paranaense,
pelo fomento ao progresso daquele município, região e
por conseqüência o engrandecimento do nosso Estado.

REQUERIMENTO Nº 307
Senhor Presidente.

Usando de suas prerrogativas regimentais, o depu-
tado estadual que assina este documento, REQUER,
depois da anuência do Plenário, para que seja consignado
na Ata da sessão desta data, as felicitações e os augúrios

para uma promissora gestão aos professores: doutor
Alcibíades Luiz Orlando, doutor Ciro Damke, Professor
Cláudio Mioranza e doutor Eduardo Luchese, empossa-
dos no último dia 17 de março, nos cargos de diretor-
geral, diretor do Centro de Ciências Humanas, Educação
e Letras, diretor do Centro de Ciências Sociais Aplicadas
e diretor do Centro de Ciências Agrárias, respectiva-
mente.

Do aprovado, roga o requerente que seja dado
ciência aos ilustres diretores no seguinte endereço:
Unioeste/Campus de Marechal Cândido Rondon - Rua
Pernambuco, 1777 - CEP 85960-000 - Marechal Cândido
Rondon- Paraná.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ELIO RUSCH

REQUERIMENTO Nº 310
Senhor Presidente.

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio de votos de congratulações ao
município de Pinhais, pela comemoração de seus 8 anos
de emancipação.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O município de Pìnhais está comemorando hoje

seus gloriosos 8 anos de emancipação.
Sua história é recente e teve início em 1985, com a

inauguração da linha férrea Curitiba-Paranaguá, que
atravessa a cidade. No começo do século XX, com a che-
gada dos primeiros imigrantes, a região iniciou seus
primeiros passos. As raízes da cidade estão fortemente
ligadas à cerâmica, pois na década de 30 uma empresa ali
localizada era a mais importante do Estado e uma das
mais destacadas do País, já começando exportar seus
produtos para a América Latina. Como o local era de
difícil acesso, a Companhia construiu dezenas de casas,
para que os trabalhadores vindos de outras regiões moras-
sem perto da fábrica, o que originou o primeiro povoado,
próximo da linha férrea. Ainda neste ciclo foi fundada a
primeira Igreja Católica da Pinhais, a Nossa Senhora da
Boa Esperança e também foi criada uma banda na cidade.

Hoje começam a aparecer os primeiros prédios de
Pinhais e sua área rural é restrita. Atualmente residem, ali
mais de 90.000 habitantes, que muitas vezes trabalham na
Capital do Estado. Na área do abastecimento, Pinhais já
conta com 5.000 famílias beneficiadas e comercialização
mensal de 138 toneladas. Na área de habitação, Pinhais
efetuou a transferência de 625 famílias das margens do
Rio Palmital e Atuba para o conjunto Habitacional
Renato Bonilauri, o maior da Região Metropolitana de
Curitiba.

Pinhais atualmente conta com 9 postos de saúde
que realizam 410.000 atendimentos médicos e 48.000
exames laboratoriais por ano.
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Pela passagem de seus 8 anos de emancipação,
receba o município de Pinhais, os votos de congratu-
lações do Poder Legislativo do Estado do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 311
Senhor Presidente.

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio de votos de congratulações ao
município de São José dos Pinhais, pela comemoração de
seus 310 anos de emancipação.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
Em 19 de março do corrente, dia do padroeiro da

cidade, o município de São José dos Pinhais, comemorou
310 anos.

Atualmente com mais de 200 mil habitantes, São
José dos Pinhais é um dos maiores municípios do Paraná,
destacando-se no cenário nacional. Localizado a 14,55 km
de Curitiba, na Região Metropolitana, tem uma superfície
de aproximadamente 1.000 km2². Com 20% de seu ter-
ritório destinado à área urbana e o restante distribuído entre
a zona rural e matas verdes, movimenta um PIB de mais de
um bilhão de reais. A cidade detém a 5ª colocação em
desempenhos sociais do Paraná, perdendo apenas para
Curitiba e outros centros maiores, como Londrina e Mar-
ingá.

O mais moderno terminal aeroviário da América
Latina, o Aeroporto Internacional Afonso Pena, está aí
localizado. Ele possui estrutura para receber 3,5 milhões
de passageiros por ano ou 10 mil por dia, com capacidade
para pouso e decolagem de 12 aeronaves simultaneamente.

Nos dois últimos anos, o município recebeu inves-
timentos superiores a 2 bilhões de reais, aplicados em
diversos setores produtivos, liderados por automotivo.
Hoje possui quase 10.000 empresas entre os ramos indus-
trial, comercial e de prestação de serviços, sinal de que a
atividade econômica da cidade vem crescendo bastante
apesar do desaquecimento da economia do País.

Assim, o progresso econômico em São José dos
Pinhais vem acompanhado de uma grande infra-estrutura,
possibilitando uma melhor qualidade de vida aos
cidadãos tornando-se exemplo de desenvolvimento
nacional.

Pela comemoração de seus 310 anos, receba o
município de São José dos Pinhais, os votos de congratu-
lações do Poder Legislativo do Estado do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 314
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, votos de congratulações à entidades soci-
ais e filantrópicas, que prestam relevantes serviços à so-
ciedade paranaense e que serão homenageadas na
Exposição Histórica das Entidades Sociais e Filantrópi-

cas do Paraná, na Comemoração dos 500 anos de Desco-
brimento do Brasil, organizada pelo Conselho das
Entidades Sociais do Paraná.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) NELSON JUSTUS

REQUERIMENTO Nº 282
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, o envio de expediente ao Excelentíssimo senhor
Ingo Henrique Hubert, presidente da Companhia Para-
naense de Energia Elétrica (Copel), solicitando infor-
mações quanto ao procedimento na cobrança da fatura de
energia elétrica sob identificação nº 3598475-9, com ven-
cimento em 20.01.2000, do município de Santa Helena.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) IRINEU COLOMBO

JUSTIFICATIVA:
O presente requerimento tem o objetivo de esclare-

cer qual é exatamente o prazo para pagamento de fatura de
energia elétrica, após o vencimento, sem que ocorra um
protesto de título do mesmo, visto que a referida fatura de
energia foi protestada depois de 8 (oito) dias de atraso, e
ainda assim mesmo depois do pagamento efetuado, houve
a suspensão do fornecimento de energia elétrica.

REQUERIMENTO Nº 293
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, que seja enviado expediente ao senhor
Álvaro P. de Moraes Filho, diretor presidente da Tim
Telepar Celular, solicitando melhorias no serviço de
freqüência na recepção do sinal da telefonia celular para
atender usuários deste sistema de comunicação no
município de Entre Rios do Oeste.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER

JUSTIFICATIVA:
São de máxima urgência as melhorias do serviço

de recepção da freqüência do sinal da telefonia celular do
município de Entre Rios do Oeste, pois salientamos que
os usuários deste sistema estão com sérios problemas
ficando em várias oportunidades sem comunicação.

Temos a certeza do apoio dos nobres Pares para a
aprovação deste requerimento pela grandeza da medida
nele proposta.

REQUERIMENTO Nº 294
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, que seja enviado expediente ao senhor
Juan Ramon Aviles, diretor presidente da Telecomuni-
cações Paraná S.A. - Telepar, solicitando a disponibiliza-
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ção de linhas de telefones fixos/convencional, para
atender a população do município de entre Rios do Oeste.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER 

JUSTIFICATIVA:
É de máxima urgência a disponibilização de linhas

de telefones fixos/convencional para a população do
município de Entre Rios do Oeste, pois deve-se salientar
que com o crescimento da população e o desenvolvi-
mento da cidade, nota-se uma procura grande de tele-
fones fixos/convencional pelos habitantes de Entre Rios
do Oeste que necessitam deste serviço de comunicação.

Temos a certeza do apoio dos nobres Pares para a
aprovação deste requerimento pela grandeza da medida
nele proposta. 

REQUERIMENTO Nº 295
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, que seja enviado expediente ao senhor
Juan Ramon Aviles, diretor presidente da Telecomuni-
cações Paraná S.A.- Telepar, solicitando a implantação de
telefone público, sistema de cartão, nas localidades de
Vila Guarani e do Cruzeirinho, no município de Terra
Roxa.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER

JUSTIFICATIVA:
É de máxima urgência a implantação de telefone

público, sistema de cartão, nas comunidades de Vila Gua-
rani e do Cruzeirinho no município de Terra Roxa, salien-
tado que as regiões citadas ficam próximas de escolas e
de estabelecimentos comerciais, prende-se ao fato ainda
de ocorrer uma grande concentração de pessoas carentes
deste serviço de comunicação.

Temos a certeza do apoio dos nobres Pares para
aprovação deste requerimento pela grandeza da medida
nele proposta. 

REQUERIMENTO Nº 296
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
soberano Plenário, que seja enviado expediente ao senhor
Armando Raggio, secretário de Estado da Saúde, solic-
itando a liberação de um veículo para ser utilizado no
transporte de pessoas que necessitam de assistência
médica e hospitalar, salientamos ainda que este transporte
estará atendendo os moradores das localidades de Marco
Três, São Judas e o distrito de São Francisco, no municí-
pio de São Pedro do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER 

REQUERIMENTO Nº 297
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, que seja enviado expediente ao senhor
Heinz Georg Herwig, secretário de Estado dos Trans-
portes e ao senhor Paulinho Dalmaz diretor-geral do
DER/PR, solicitando a execução de aplicação de camada
asfáltica na estrada ligando o município de Pato Bragado
a Porto Britânia, que possui atualmente pavimentação
com pedras irregulares, salientando que tal solicitação foi
encaminhada através de requerimento de autoria do vere-
ador Antonio Wastowski, aprovado por unanimidade pela
Câmara Municipal de Pato Bragado.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER

REQUERIMENTO Nº 298
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, que seja enviado expediente ao senhor
Heinz Georg Herwig, secretário de Estado dos Trans-
portes e ao senhor Paulinho Dalmaz, diretor-geral do
DER/PR, solicitando a designação de uma patrulha do
DER para a execução de readequação e cascalhamento
nas estradas dos distritos de Margarida e São Roque, no
município de Marechal Cândido Rondon.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER.

REQUERIMENTO Nº 299
Senhor Presidente.

O deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER após ouvido o
soberano Plenário, que seja enviado expediente ao sen-
hor Heinz Georg Herwig, secretário de Estado dos
Transportes e ao senhor Paulinho Dalmaz, diretor-geral
do DER/PR, solicitando a agilização na execução da
pavimentação asfáltica na estrada ligando o município de
Pato Bragado a Margarida.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ADEMIR BIER 

REQUERIMENTO Nº 303
Senhor Presidente.

 O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e, após ouvido o douto
Plenário, REQUER o envio de expediente ao Exce-
lentíssimo senhor Cândido Manuel Martins de Oliveira,
secretário de Estado da Segurança Pública, solicitando
informações sobre o andamento das investigações quanto
a fuga ocorrida no dia 27 do mês passado, na Delegacia
de Ibiporã, quando 9 elementos perigosos conseguiram
fugir.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) JOSÉ MARIA FERREIRA

JUSTIFICATIVA:
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Trata-se de cadeia nova, construída anexa à Deleg-
acia de Ibiporã, dentro dos conceitos e padrões de seg-
urança máxima. É inadmissível que fugas como esta
estejam ocorrendo, colocando em risco a segurança da
comunidade ibiporãense.

Para termos este processo esclarecido não só a este
deputado, mas ao povo paranaense, espero ver o requeri-
mento aprovado pelos senhores parlamentares. 

REQUERIMENTO Nº 308
Senhor Presidente.

O deputado estadual que subscreve este requeri-
mento, no uso de suas prerrogativas regimentais,
REQUER, depois da anuência do Plenário, a transcrição
nos Anais desta Casa Legislativa, do relevante e oportuno
artigo “A Injustiça contra Rafael Greca”, de autoria do
Excelentíssimo Governador do Estado, senhor Jaime
Lerner, e publicado na imprensa paranaense, por tratar-se
de um registro e de um testemunho sobre um homem
público notável e de incomensurável valor para o Paraná
e para o País.

Do aprovado, solicita o Parlamentar requerente,
que seja dado ciência ao senhor ministro Rafael Greca e
ao senhor governador do Estado.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) ELIO RUSCH

 Projetos de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 071/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica autorizado o Poder Executivo Estad-
ual regulamentar obrigatoriedade, na rede pública estad-
ual, dos receituários médicos serem datilografados.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) EDNO GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
Tem como finalidade, o presente projeto de lei,

facilitar o entendimento dos receituários médicos, pelos
pacientes que se utilizam da rede pública de saúde.

Sabe-se que nem sempre o profissional de
medicina é dotado de letra legível o suficiente para que,
tanto o paciente como o farmacêutico, entendam o
receitado, por vezes acabando por medicar-se de forma
errônea.

Visando facilitar o melhor cumprimento do receit-
ado pelos médicos da rede pública de saúde, seria indis-
pensável que se datilografassem as receitas, a fim de
evitar erros que para a população leiga são comuns, dev-
ido a falta de conhecimento técnico e dificuldades encon-
tradas na leitura de tais receituários.

PROJETO DE LEI Nº 072/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública o
Movimento Estudantil de Teatro Amador - Meta, com
sede e foro no município de Londrina.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) DURVAL AMARAL

JUSTIFICATIVA:
O Movimento Estudantil de Teatro Amador -

Meta, fundada em 18 de maio de 1976, é um grupo de
teatro não empresarial, autônomo, sem fins lucrativos e
está localizado no município de Londrina - Estado do
Paraná.

Possui caráter cultural, dando ênfase ao teatro
como seu principal meio de comunicação, tendo por
finalidade, o desenvolvimento em Londrina e região,
notadamente no meio estudantil, o interesse pelo teatro
amador e por outras atividades culturais, promovendo e
estimulando a criação de textos e cursos relacionados
com a atividade teatral.

Pela importância de seu trabalho, solicitamos a
declaração de Utilidade Pública do movimento.

PROJETO DE LEI Nº 073/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarado de Utilidade Pública a
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de
Reserva do Iguaçu, com sede no município de Reserva do
Iguaçu e foro no município de Iguaçu.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) LUIZ ACCORSI

JUSTIFICATIVA:
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais

de Reserva do Iguaçu, entidade filantrópica e sem fins
lucrativos, tem por finalidade integrar a família dos assis-
tidos da instituição, promovendo medidas de âmbito
municipal que visem assegurar o ajustamento e o bem
estar dos excepcionais.

Isto posto, esperamos contar com apoio dos nobres
Pares para a aprovação da presente proposição.

PROJETO DE LEI Nº 074/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
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Art. 1º - As empresas beneficiadas com incentivos
de qualquer natureza para sua implantação no âmbito do
estado do Paraná, deverão contribuir com três por cento
(3%), no mínimo, dos valores concedidos a título de
incentivo, para o desenvolvimento de ações e políticas
sociais.

Art. 2º - Caberá a Secretaria de Estado da Criança
e Assuntos da Família a elaboração e implementação dos
projetos e ações sociais.

Parágrafo Único - Entende-se por projetos e ações
sociais aqueles que visem a formação, profissionalização
dos trabalhadores e suas famílias, programas educativos e
de saúde, e outros que tenham por finalidade a melhoria
da qualidade de vida das comunidades.

Art. 3º - As empresas beneficiadas poderão, excep-
cionalmente, aplicar diretamente os recursos de que trata
o artigo 1º desta lei, desde que os projetos sejam aprova-
dos pela Secretaria de Estado da Criança e Assuntos da
Família.

Art. 4º - Nos convênios ou contratos firmados
entre o Estado do Paraná e as empresas beneficiadas con-
stará cláusula específica do que trata esta lei.

Parágrafo Único - As empresas já instaladas e que
tenham recebido incentivos de qualquer natureza contri-
buirão nos termos de regulamento próprio.

Art. 5º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) BETO RICHA

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei visa conciliar os incenti-

vos concedidos pelo Estado do Paraná no ensejo de
dinamizar a economia e a sociedade, com as atuais
necessidades da população, estabelecendo alguns
critérios socializadores e de apoio aos programas e proje-
tos de natureza social.

De um lado, o texto se preocupa em orientar um
mínimo de 3% (três por cento) dos valores ou incenti-
vos recebidos sejam destinados a programas sociais
estruturais elaborados pelas Secretarias de Estado da
Criança e Assuntos da Família. De outro, observando
uma prática comum em outras áreas, o projeto prevê
que a própria instituição beneficiada possa fazer uso
dos recursos, destinando-os a projetos específicos, mas
sob orientação da Secretaria da Criança e Assuntos da
Família.

Dada a importância e o alcance do projeto, certa-
mente receberá o apoio legislativo necessário.

PROJETO DE LEI Nº 075/2000
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica alterado o Art. 1º da Lei nº 11.552, de
02 de outubro de 1996, que passará a vigorar com a
seguinte redação:

“Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a
Associação de Moradores das Plantas Jardim Savóia,
Viviane e Jussara, com sede e foro nesta Capital”.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 20.03.2000.
(a) NELSON JUSTUS

JUSTIFICATIVA:
O objetivo da presente proposição é de somente

corrigir a denominação da entidade declarada de Util-
idade Pública pela Lei nº 11.552, tendo em vista a alter-
ação feita no estatuto da entidade, no ano de 1998.

Isto posto, esperamos contar com apoio dos nobres
Pares para a aprovação da presente proposição.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Não há oradores inscritos para o Pequeno Expe-

diente, no Grande Expediente concedo a palavra ao depu-
tado Ademar Traiano.

O SR. ADEMAR TRAIANO
Senhor presidente, senhora e senhores deputados.
Uso este horário no Grande Expediente desta tarde,

apenas para falar ao Paraná e a esta Casa, principalmente,
porque encaminharei requerimento de votos de congratu-
lações à Administração Municipal de Francisco Beltrão e
ao coordenador da Exposição Feira 19ª Expovel de Fran-
cisco Beltrão, Exposição Nacional de Suínos, para regis-
trar o grande evento que aconteceu no Sudoeste do
Paraná.

Do dia 14 de março ao dia 19, a região Sudoeste do
Paraná, que tem uma tradição em termos de feira, apre-
sentou ao Brasil e ao Mercosul uma das mais importantes
feiras deste Estado. Lá estiveram expositores a nível
nacional, demonstrando as potencialidades, em termos de
equipamentos na área, e principalmente a oportunidade
que o Sudoeste teve de mostrar suas riquezas para o Bra-
sil, Paraná e Mercosul.

Aconteceu lá também a 19ª Feira Nacional de
Suínos. A região Sudoeste do Paraná é altamente qualifi-
cada em sunínos e levou para lá a Associação Brasileira
de Suínos, que teve a oportunidade de participar deste
evento marcante.

Portanto, uso a tribuna para pedir à Mesa e aos
nobres Pares que apreciem o voto de congratulações ao
senhor prefeito municipal, ao coordenador geral da Feira,
pela brilhante, magnífica, extraordinária e fantástica
Feira promovida no Sudoeste do Paraná. Por lá passaram
mais de 250 mil pessoas que prestigiaram o evento e teve
o Sudoeste, através desta Feira, a oportunidade maior de
mostrar ao Paraná e ao Brasil as riquezas lá produzidas.
Uma região colonizada por gaúchos e catarinenses, uma
região que com certeza é uma das mais importantes do
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Paraná. E, na verdade, é um dos povos de melhor senso
crítico e senso político deste Estado do Paraná.

Senhor presidente, muito obrigado pela opor-
tunidade, e solicito aos nobres Pares que nos auxiliem
aprovando este voto de congratulações ao senhor prefeito
e ao coordenador da Feira.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
O segundo orador inscrito, ainda no Grande Expe-

diente, é o deputado Nereu Moura. Antes, porém, de lhe
conceder a palavra, esta Presidência recebe das mãos do
procurador de Justiça, doutor Dartagnan Cadilhe Abil-
hoa, uma certidão expedida pela Promotoria de Investi-
gações Criminal da Comarca de Curitiba, que diz.

(Lê):
“PROMOTORIA DE INVESTIGAÇÃO CRIMINAL

COMARCA DE CURITIBA 
ESTADO DO PARANÁ

CERTIDÃO

Certifico, a pedido, que revendo nesta Promotoria
de Investigação Criminal, a meu cargo, os livros, proces-
sos e demais documentos, constatei que nada consta
acerca de deputado estadual Luiz Carlos Alborghetti,
portador da Cédula de Identidade nº 2.306.676-9/PR.,
especialmente no que diz respeito às investigações liga-
das ao narcotráfico e à CPI da Câmara Federal. Dou fé.

Curitiba, em 15.03.2000.
(a) DARTAGNAN CADILHE ABILHOA

Procurador de Justiça
Coordenador Criminal”

Esta Presidência recebeu, aliás, esta Certidão foi
publicada em diversos órgãos da imprensa do nosso
Estado, e como presidente, faço questão de lê-la para
conhecimento dos nossos companheiros.

Com a palavra o deputado Nereu Moura.

O SR. NEREU MOURA
Senhor presidente, deputado Nelson Justus, sen-

hora e senhores deputados.
Vivemos hoje no Paraná um clima tenso, fervil-

hante, um clima que nos preocupa sobremaneira. Evi-
dente que nós, deputados ou apenas como cidadão e
cidadãs deste Estado nos preocupamos, e temos a con-
vivência diária com toda a situação que envolve o Paraná
e a situação econômica que envolve as nossas pessoas. É
evidente que isto resulta nesta situação dramática que
vive o governo Jaime Lerner, em todas as áreas, derrotas
e mais derrotas. Se não bastasse o índice negativo em
relação à produção industrial de 13.1 no mês de janeiro,
tomando, levando em consideração o grande investi-
mento de recursos que o governo Jaime Lerner fez para
atração de indústrias e o Paraná apontou um índice nega-
tivo de 13.1 no mês de janeiro, em relação ao mesmo

período do ano passado. Existem outros petardos de con-
seqüência danosa para a economia paranaense. O Estado
do Rio Grande do Sul, Estado de São Paulo, entraram
com ações na Justiça, com ação direta de inconstituciona-
lidade, objetivando eliminar alguns pontos, alguns
favorecimentos, alguns atrativos que o governo do
Paraná oferece às indústrias para aqui se instalarem.

E o que falarmos dos royalties, esta novela infind-
ável... O secretário de Fazenda pára mais em Brasília do
que aqui no Paraná, negociando a antecipação dos royal-
ties. Assistimos o secretário falar que na semana que
vem, sai o dinheiro. Desde agosto do ano de 98 está, esta
novela dos royalties, enrolando os municípios, as prefeit-
uras, de que na semana que vem vai sair o dinheiro e até
agora nada saiu e nem sabemos se irá sair. E vamos indo.
O que falar então, da antecipação do ICMS feito pelo
governo Jaime Lerner, um verdadeiro escândalo de pro-
jeção nacional e ainda muita água vai passar por baixo da
ponte em relação a este assunto, porque na verdade há
uma discussão em Brasília, no Senado Federal, na
Comissão de Assuntos Econômicos, onde se discute e se
questiona a legalidade das ações de antecipação de ICMS
devido por algumas empresas ao governo do Paraná. 

E o pedágio? O pedágio, deputado Péricles, esta-
mos há apenas uma semana do aumento das tarifas, está
aí para ser aumentado em 116%, dia 27 de março, e o
governador Jaime Lerner está na seguinte situação: se
correr o bicho pega, se ficar o bicho come. As obras con-
veniadas com as prefeituras estão paralisadas, paradas,
algumas desde agosto de 98, que agora vão completar
dois anos de paralisação.

Os funcionários públicos há cinco anos e meio sem
nenhum tostão de aumento, deputado Strapasson, a não
ser os cargos de comissão do alto escalão, esses tiveram
287% de aumento. Os trabalhadores, os funcionários que
tocam a máquina administrativa, não tiveram até agora
um “pila” de aumento por parte do governo do Estado.
Sem falar, é claro, do escândalo que envolve a Sercom-
tel/Copel e a prefeitura de Londrina.

Se tudo isso não bastasse, vem a notícia do
envolvimento dos setores do governo com o crime orga-
nizado. Foi um escândalo para todos nós paranaenses.
Repercutiu em toda a sociedade.

O governador ficou atônito. Veio à imprensa outro
dia, após aquelas declarações bombásticas dos setores da
Polícia e da Segurança e disse: “Vou fazer uma faxina na
Polícia do Paraná. Vou oxigenar a Polícia do Estado”. E o
que se viu até agora? Que faxina foi feita? Que oxi-
genação foi feita na Polícia? Quem precisa de oxigênio é
o governo do Paraná. Este sim, precisa de muito
oxigênio, porque não encontra mais força para dar res-
postas aos problemas que o Paraná enfrenta. A população
sofre com a falta de atitudes do governo Jaime Lerner.

Meu amigo Caíto Quintana, depois, se não bastasse
o discurso para atender a mídia, para agradar a população,
o que fez o governador? Criou uma comissão, aqui,
nomeada por quatro secretários, um membro desta
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Assembléia, um membro do Ministério Público e um
membro da OAB. O governo, já prudente e precavido,
logo colocou quatro do lado dele nessa comissão para não
ter problema. Esta comissão, com todo o respeito às pes-
soas que compõem e acompanham - já disse aqui ao depu-
tado Algaci Tulio - achamos que infelizmente está fadada
ao insucesso, porque não pode investigar ninguém que
não seja funcionário público. Ela não tem condições de
investigar a criminalidade e não tem condições de convo-
car, inquirir a bandidagem, fora aqueles que estão
envolvidos, que são funcionários públicos do Estado do
Paraná.

Esta comissão foi criada para esvaziar a CPI que a
Assembléia deveria ter constituído aqui no Paraná, para
punir os magrinhos. Vamos ver daqui há vinte dias,
quando a comissão estiver com o seu relatório formado,
quais serão as pessoas que serão indiciadas lá: magrinhos
que não têm condições de constituir advogados e de se
defender.

Mas tudo isso é irrelevante, senhor presidente,
diante da grave denúncia que possuímos. O secretário de
Segurança Pública foi denunciado por uma série de pes-
soas, contando o seu envolvimento ou a sua cumplicidade
com pessoas envolvidas com o crime organizado. Várias
pessoas que passaram aqui na CPI do Narcotráfico
denunciaram. E o secretário continuou como secretário,
sem as condições de credibilidade para continuar, mas
continuou.

Agora vejam, de lá para cá se sucederam fatos,
atos que cada vez mais se tornavam contundentes para a
população do Paraná que o governador Jaime Lerner
deveria ter tomado atitudes para fazer a faxina na Polícia,
começando com a demissão do secretário de Segurança
Pública e não o fez. Agora, senhor presidente, temos a
denúncia, o secretário de Segurança Pública, Cândido
Martins de Oliveira, no dia 10 de março, penúltima sexta-
feira, jantou com o ex-delegado Ricardo Noronha, jantou
lá no município de Campo Magro, na cidade do ex-dele-
gado, na sua fortaleza, numa casa esplêndida, numa man-
são que o ex-delegado, ex-diretor da Polícia Civil,
portanto homem de confiança do governador Jaime
Lerner. Jantou lá na casa do ex-delegado numa festa que
ele fez para recepcionar o secretário de Segurança
Pública, segundo as denúncias, e mais algumas pessoas
da área da Segurança Pública.

Quem era o churrasqueiro? O delegado Noronha,
com a sua vestimenta, de avental, servindo os convida-
dos, e nem poderia ser diferente. O uísque, John Walker,
12 anos, faixa preta, e a conversa rolou animada e bonita
até madrugada, até altas horas da madrugada.

Segundo as denúncias que possuímos, denúncias
fidedigna, de pessoas com credibilidade, gargalhadas
enormes ecoavam naquela reunião, movida pelo uísque e
pela alegria da impunidade. Gargalhadas, risadas do
secretário e das pessoas que haviam sido convidadas para
a festa do delegado geral, Ricardo Noronha! É lógico que
a impunidade gera a repetição do crime! É lógico que o

governo, não fazendo nada para levar a cabo as denúncias
realizadas por uma grande gama de pessoas, permite que
o criminoso fique, na verdade, na sua seqüência de ativ-
idades ilícitas.

As denúncias que possuímos, senhor presidente,
são denúncias sérias e que nós acreditamos. Iremos trazer
aqui, nesta Casa, as provas que possuímos. Mas não
seríamos nós, deputados, que teríamos que fazer as inves-
tigações, teria que ser o governo, teria que ser a autori-
dade policial, teriam que ser os investigadores, não nós,
deputados, eleitos pelo voto do povo, que somos obriga-
dos a ir fazer investigações, mas infelizmente, nada se faz
e tudo continua “como dantes, no quartel de Abrantes." A
gargalhada, o sorriso, a faceirice pela impunidade, pela
falta de ação de um governo que se mostra titubeante e
temerário.

Concedo o aparte ao deputado Edgar Bueno.

O Sr. Edgar Bueno
Deputado Nereu Moura, não sei se entendi direito,

também não quero duvidar da sua palavra, o Candinho, o
secretário de Segurança do Paraná, que tinha que prender
o Noronha, depois de tudo que aconteceu no caso, depu-
tado Nereu, Vossa Excelência está afirmando aqui que ele
foi jantar, numa churrascada, na casa do Noronha?
Quando todos aqui estão anunciando que o Noronha está
fugido e agora o senhor divulga aqui um acontecimento
festivo na casa desse que deveria estar preso, e com o
secretário de Segurança do Paraná? Ora, senhor depu-
tado, gostaria até que o senhor repetisse isso novamente,
porque não sei onde vamos parar! Se o secretário de Seg-
urança Pública tem que prender alguém e infelizmente
ficamos sabendo aqui, através dessa denúncia que o
secretário jantou, festejou a desgraça da segurança do
povo do Paraná, na casa do Noronha!

O SR. NEREU MOURA
Deputado Edgar Bueno, a informação que possuí-

mos é que, infelizmente este fato aconteceu, ocorreu aqui
na Região Metropolitana de Curitiba! O secretário de
Segurança, segundo estas informações, jantou festiva-
mente, na casa do delegado foragido, Ricardo Noronha.

Esta é a informação que possuímos e que temos
condições de, nos próximos dias, se o governo quiser e se
o governo continuar do jeito como está, querendo
empurrar “com a barriga”, trazer as provas para mostrar
como está a segurança pública, como o povo do Paraná
está jogado à mercê da marginalidade. Que moral têm as
pessoas responsáveis para cuidar da segurança do nosso
povo? Vamos trazer sim, senhor deputado, queremos pro-
var que infelizmente a CPI Nacional veio aqui e tudo
ficou como antes, nada foi feito, tudo ficou parado. Quer-
emos mostrar isso. Mas é infelizmente que eu digo aqui,
porque não gostaríamos de estar registrando fatos iguais a
esse, principalmente falando-se do secretário de Seg-
urança Pública, homem da minha região. Quando foi dep-
utado, trabalhou e trabalhou direito pelo Paraná. Não
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sabemos que desvio se acometeu em cima do secretário
de Segurança Pública, se é em função do desmando de
toda essa situação que envolve o Paraná e o secretário
também começou a percorrer caminhos que o levassem a
essa situação de desgaste e de imoralidade.

Concedo aparte ao deputado Algaci Tulio.

O Sr. Algaci Tulio 
Quero dizer que, com respeito à Comissão Especial

montada pelo governo, na verdade, ela tem o cunho tão
somente de analisar os fatos, mas desde que devidamente
comprovados, que envolvam funcionários públicos, nota-
damente da Polícia Civil citados na CPI, acusados ou não,
mas desde que haja uma prova documental, caso contrário
não se poderá fazer nada, porque afinal de contas, pertence
ao Estatuto que lhe dá os direitos.

Com relação às medidas tomadas pelo governador,
não faço aqui a vez do líder do Governo, mas também
porque acompanhamos as alterações, as mudanças feitas
pelo governador Jaime Lerner e talvez o seu pronuncia-
mento nesta tarde, até aqui a pouco mais uma meia hora,
uma hora ou duas horas, ele já esteja defasado, porque o
governador acaba de tomar novas medidas que, certa-
mente, na seqüência, serão anunciadas, medidas que
vieram de encontro ao desejo da Bancada governista, que
desde a primeira hora pautou em cima de determinados
ítens, no sentido de que pudesse vir de encontro ao anseio
da população.

Quero dizer que o governador tem responsabil-
idade, tem muita cautela. Às vezes, ele até nos irrita com
a sua cautela, coma sua demora em tomar a sua decisão,
mas é um homem que respeita os companheiros. É capaz
até de ir às últimas conseqüências em defesa dos que são
seus amigos. Tenho certeza, o governador vai tomar as
providências. Fui o seu vice-prefeito, durante quatro anos
na Prefeitura Municipal de Curitiba e sou testemunha da
maneira como age o governador Jaime Lerner. Ele
demora, mas toma a decisão. Pode ter certeza que o seu
pronunciamento ficará defasado em relação ao dia de
hoje, porque nas próximas horas o governador anuncia
novas e importantes medidas em relação à questão da
Segurança Pública e até mesmo de outros setores do gov-
erno do Estado.

O SR. NEREU MOURA 
Fico contente, deputado, que o governador,

escutando a nossa voz, escutando o eco que vem das ruas,
abra as janelas do Palácio Iguaçu escute a população do
Paraná, escute a população do nosso Estado, não fique
trancado com meia dúzia de assessores, fazendo vistas
grossas aos anseios que vêm da população.

Senhor presidente, queremos fazer uma proposta e
a Oposição vai fazer uma proposta. Iremos encaminhar
um manifesto à CPI Nacional para que ela, em contatos
com o Ministério da Justiça, solicite o afastamento da
Polícia Civil, de qualquer investigação, sobre o crime
organizado que o comando das investigações tem que

estar nas mãos da Polícia Federal e estamos encamin-
hando, ainda nesta semana, um documento subscrito por
todos os deputados da Oposição nesta Casa, para que
assuma as investigações relacionadas ao crime orga-
nizado. Não é mais possível aceitar esse tipo de coisa que
está ocorrendo no Paraná: delegado foragido oferecendo
churrasco para o secretário da Segurança Pública, com as
denúncias que se propagam por aí.

Não é mais possível que nada se faça no governo
do Estado, a não ser divulgar atitudes que não saem das
suas intenções, não tem correspondência prática na ver-
dade. Por isso fazemos esse encaminhamento e com a
decisão de secretário de Segurança Pública, que espero
que seja isso. Não espero outra atitude do governador.

Esperamos a sua decisão clara, lógica e rápida, o
que aliás, deveria ter sido tomada antes, e assim vai ficar
mais fácil para sabermos quem é quem neste jogo, quem
está com as mãos sujas, quem é que deve e quem é que
merece o nosso exaltamento e a nossa afirmação de
respeito.

Concedo aparte ao deputado Péricles.

O Sr. Péricles Mello 
Suas denúncias são de tal gravidade deputado

Nereu Moura, que nós aqui não devemos apenas exigir a
demissão do secretário. Devemos exigir mais que isso.
Devemos exigir a prisão do secretário, porque não é pos-
sível que a maior autoridade da Segurança Pública esteja
mancomunada com um foragido da Justiça. Não há ver-
gonha maior para o Paraná. O delegado geral da Polícia
se recusa a comparecer à CPI porque vai ser preso e foge
da própria polícia. Para agravar ainda mais, o secretário
de segurança, mantido no cargo, vai jantar com um for-
agido da polícia. Demissão é pouco! O mínimo que o
povo do Paraná deve exigir, é a prisão do secretário, ime-
diata.

Obrigado.

O SR. NEREU MOURA 
Agradeço o seu aparte.
Concedo aparte ao deputado José Maria.

O Sr. José Maria Ferreira
Deputado Nereu, as declarações que Vossa

Excelência traz a este Plenário, nesta tarde, são extrema-
mente graves e comprometem ainda mais do que já está
comprometida a situação de Segurança em nosso Estado.
O Estado do Paraná revelou-se, a partir do dia 29 de
fevereiro, um verdadeiro descalabro da autoridade maco-
munada com o crime organizado em nosso Estado e, pior
ainda, sem uma ação firme e decisiva do governador.

Se olharmos o que vem acontecendo, e diria ao
deputado e membro da comissão, deputado Algaci Tulio,
que a voz aqui foi da Oposição, pela mudança, pela alter-
ação, pela postura que o governo deveria tomar diante
dos graves problemas que se apresentam diante da seg-
urança em nosso Estado.
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Foi a Oposição que desde o primeiro instante, não
afoitamente, mas sensata e cônscia da sua responsabil-
idade nesta Casa, pediu a substituição do secretário de
Segurança Pública.

Enquanto observamos as dificuldades da nossa
Segurança, estamos a contemplar cadeias públicas, o juiz
solicitando ou decretando a interdição das cadeias públi-
cas do Estado do Paraná como foi em Pinhais, como foi
em Barbosa Ferraz, em Dois Vizinhos e em tantas outras
comunidades, uma verdadeira falência da Segurança
Pública em nosso Estado e por isso não se resolve a situ-
ação na órbita da sociedade, simplesmente com a Comis-
são para analisar esses problemas.

A comissão, deputado Algaci Tulio, como Vossa
Excelência mesmo afirmou tem limitações, e limitações
naturais da constituição desta Comissão, impedem a efe-
tiva realização do papel que ela precisa realizar para o
resgate da Segurança Pública em nosso Estado.

Por isso, mais e mais se faz a necessidade da criação
da CPI nesta Casa, ainda porque, senhor presidente, pre-
cisamos cumprir o papel desta Casa. Se é papel do Execu-
tivo constituir uma Comissão Administrativa, esta Casa
tem o papel de criar, aqui, a sua comissão. Obrigado.

O SR. NEREU MOURA
Quero dizer que não resta a menor dúvida a nin-

guém, que a CPI nesta Assembléia é uma questão de
honra e uma necessidade fundamental para o Paraná. Não
existem mais subterfúgios, não existem mais desculpas,
não existem mais argumentos que possam se contrapor a
esta farta realidade que possuímos hoje.

Senhor presidente, finalizo dizendo que ontem ao
assistir o Fantástico, da rede Globo, observamos lá que a
polícia de São Paulo prendeu uma quadrilha especial-
izada em roubo de cargas. Uma das quadrilhas mais espe-
cializadas - segundo denúncia do Fantástico. Sabe com
que roupa os bandidos se encontravam? Fardas da Polícia
Civil do Paraná, roupas da Polícia Civil do Paraná! Hoje
os jornais publicam que diminui a criminalidade em
Curitiba. Até faz, aqui, uma analogia: será que diminui a
criminalidade por que uma grande parcela dos delegados
estão foragidos? O delegado geral está foragido? O jornal
faz esta pergunta.

Então, senhor presidente, não resta outro caminho
à Assembléia legislativa a não ser montar a CPI para que
possamos dar respostas enérgicas à sociedade do Paraná.
É isso que nós precisamos fazer.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Horário das Lideranças: No Horário da Liderança

do PT, concedo a palavra ao deputado Péricles Mello.

O SR. PÉRICLES MELLO
Senhor presidente, senhores deputados. Subo à tri-

buna para anunciar que não vamos nos conformar, de
forma alguma, com o aumento de pedágio neste Estado.

Está comprovado, todo mundo sabe que é talvez um dos
casos mais graves que aconteceu na história deste
Estado. Comprovamos superfaturamento de mais de
100% e em alguns casos, com a praça de pedágio, de
400% o superfaturamento. É um absurdo que as conces-
sionárias - através do governo, venham nos dizer, em
documento oficial, que gastaram, só na compra de car-
ros, guinchos e ambulâncias, 84 milhões de reais. Só
para pagar seus funcionários durante um ano e meio, 167
milhões de reais, quando o orçamento de uma cidade
como Ponta Grossa é de 90 milhões de reais? Não tem
cabimento! Qualquer criança sabe que isso é uma ver-
gonha e uma grande mentira.

Apesar de tudo isso o governo tem a desfaçatez de
anunciar um aumento menor um pouquinho para os cam-
inhoneiros - de apenas 67%, e permaneceu-se 116% para
os automóveis. Não aceitamos isso, a impunidade é
absurdo, é ridícula, e vamos tomar atitudes. Ainda esta
semana um advogado constituído pelas Oposições, entra
com uma ação na Justiça pedindo anulação do contrato
feito pelo governo do Paraná com as concessionárias e a
criminalização do governo por assinar um contrato lesivo
ao interesse público. Evidente que esta ação, do ponto de
vista da sua centralidade, produz provas que o laudo téc-
nico dos engenheiros já nos trouxeram, que comprovam o
superfaturamento, mas ela pede, liminarmente, a bem do
interesse público, que este aumento não aconteça e seja
suspenso o contrato. Essas questões são de extrema
seriedade.

E vamos trazer, senhor presidente, nesta Casa, na
próxima semana, a equipe de engenheiros que apresentou
o laudo técnico a nós, da Oposição, para que façam o
relatório publicamente, aqui, aberto a toda imprensa, a
todos os deputados, aos caminhoneiros, nos sindicatos.
Não podemos aceitar a impunidade a esse nível que che-
gou. Não é possível que o país esteja se afundando num
mar de lama, o Estado do Paraná também, e nada se
possa fazer contra esse crime.

É lamentável que até agora nós não tenhamos con-
seguido as 18 assinaturas para entrar com a CPI, espera-
mos que até a semana que vem, pelo menos, tenhamos as
18 assinaturas, para que esta Casa cumpra seu efetivo
papel de fiscalizar o governo, o Poder Executivo, a bem
do interesse público.

Era só isso. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No Horário destinado ao PTB, concedemos a pala-

vra ao deputado Algaci Tulio.

O SR. ALGACI TULIO
Senhor presidente e senhores deputados. Acom-

panhava o discurso do deputado Nereu Moura e evidente-
mente não posso aceitar a forma como ele faz algumas
colocações da tribuna do outro lado.

Acho que nesta Casa temos vários advogados, pes-
soas que entendem que é preciso ter provas materiais para
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se condenar alguém. Esta comissão de alto nível criada
pelo governo do Estado, da qual faço parte, procurará se
basear exatamente nisto. Não no “ouvi dizer”. Não
“porque disseram”. Não porque “comentam”. É preciso
que haja, na verdade, uma prova material do crime para
que se possa condenar este ou aquele policial, este ou
aquele servidor público do Estado. E é isso que com
muita cautela nós estamos ouvindo presos. Não estamos
ouvindo denunciantes, que anonimamente fazem algu-
mas colocações e colocam, até, no rol dos culpados,
aqueles que sequer têm qualquer envolvimento, a exem-
plo do que aconteceu com alguns parlamentares desta
Casa. Se fosse para levar para este lado, quem sabe o
deputado Nereu Moura estaria pedindo a cassação de par-
lamentares da Assembléia Legislativa. E não é por aí.
Tem que ter muita cautela, muito cuidado. O governo não
pode ser irresponsável, de, precipitadamente, tomar
determinadas decisões, atabalhoadamente, para atender o
interesse do discurso da Oposição.

Viemos nesta tribuna, aqui, já em outra Legisla-
tura, e cobramos também, de governos passados. Mas
cobramos com cautela, com cuidado, para que as pessoas
citadas não fossem caluniadas, atingidas. O governador
do Estado tem tomado suas providências como já disse,
até com cautela em demasia para o meu gosto. E a
bancada governista é testemunha disso. Quantas e quan-
tas vezes, tão logo a passagem da CPI por aqui aconte-
ceu, nós, a maioria dos parlamentares, nos posicionamos
em determinadas questões, mas, o governador procurou
ouvir seus parceiros, seus secretários, seus conselheiros
políticos, para efetivamente tomar posições. E certamente
as medidas que ele tomará, possivelmente no dia de hoje,
o líder do Governo, deputado Valdir Rossoni poderá
depois confirmar ou não; mas certamente serão medidas
que foram por todos nós solicitadas, que foram também
solicitadas pela população e pela Oposição, também. Não
se pode negar isso. Mas, que não se venha aqui dizer que
a única voz foi a voz da Oposição; foi a voz nossa, tam-
bém, desde o primeiro instante.

O deputado Nereu Moura falou que a Bancada da
Oposição vai colher assinaturas para proibir a Polícia
Civil de fazer investigação na área do narcotráfico. Isso é
um absurdo! Não há parâmetro jurídico para isso! Além
do que, deputado Nereu Moura, não cabe à Polícia Civil
o combate ao narcotráfico, é de exclusividade da Polícia
Federal. Há um dispositivo, existe, não sei em que gov-
erno aconteceu isto, mas há um acordo de mais ou menos
vinte anos atrás, vejam bem, alguns anos atrás, eu não
tenho certeza disto, que houve um entendimento, um
acordo de cooperação entre Polícia Federal e Polícia
Civil, onde delega à Polícia Civil o direito de também
combater o narcotráfico, que é uma exclusividade da
Polícia Federal.

Portanto, não há necessidade de se fazer este docu-
mento e até porque não acredito que vá encontrar
embasamento jurídico neste sentido.

Mas,  queria também, senhor presidente, senhores
deputados, dizer que hoje estamos comemorando mais
um aniversários do município de Pinhais, que foi criado
numa proposta do falecido deputado Anibal Khury e que
esta Casa também acompanhou, é um município com
grande crescimento, que é dirigido pelo prefeito “Zico”,
está realizando um bom trabalho, em que pese a dificul-
dade que enfrentam hoje os prefeitos de todo o Brasil.

Ao mesmo tempo também dizer da satisfação de
vermos mais um aniversário também do município de
São José dos Pinhais, que passa a ser hoje talvez a ter-
ceira cidade com maior crescimento econômico do
Estado do Paraná. Só perde para Curitiba, Londrina, e
disputa com Araucária a projeção de ser a terceira cidade
economicamente com maior crescimento. São José, que
recebe as montadoras, que recebe as alimentadoras destas
montadoras, está realmente num extraordinário cresci-
mento, graças também ao bom trabalho que realiza o
prefeito Luiz Carlos Setim.

Por isso, senhor presidente, senhores deputados,
queria fazer estas colocações da tribuna e na verdade
dizer que agora eu, no meu íntimo, com todo o respeito às
pessoas e não ao cargo que elas ocupam, estou realmente
mais tranqüilo agora. Tenho certeza que as mudanças que
o governo vai declinar, que vai comunicar ao Paraná no
dia de hoje acredito eu, serão do agrado de todos nós,
mas serão principalmente de agrado da população que
realmente precisa de uma resposta política forte do gov-
ernador, e esta resposta vai acontecer, e Deus quiser, no
dia de hoje.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Ainda no Horário das Lideranças, PMDB, com a

palavra o deputado Caíto Quintana.

O SR. CAÍTO QUINTANA
Senhor presidente, senhores parlamentares, vejam

a dificuldade que se tem de poder colocar todos os assun-
tos que neste momento borbulham no cenário político do
nossos Estado.

O deputado Nereu Moura vem aqui na tribuna com
uma acusação da maior gravidade. Efetivamente, não há
sequer condições de confiança no patrimônio e na vida
do cidadão, se tivermos um envolvimento tamanho dos
principais responsáveis pela questão segurança pública,
com pessoas de alta suspeita de envolvimento no que há
de mais hediondo que é o crime de drogas, nos dias atrás.

Devíamos dar sequência a este assunto durante a
sessão inteira para mostrar a irresponsabilidade com que
se trata a segurança pública, a tal ponto, senhor presi-
dente, senhores parlamentares de o juiz de direito da
comarca de Capanema, atendendo solicitação do Min-
istério Público, interditou a delegacia de polícia de Capa-
nema, que é uma delegacia microrregional, porque o
único delegado que lá existe, o único policial do Estado
que lá existe, a ele foi concedido férias e a delegacia
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ficou sendo tocada por um preso de confiança. Isso é uma
coisa que assusta, porque não se sabe quantos e quantos
municípios do Paraná estão exatamente nessas condições.
Se o deputado Algaci Tulio, no seu pronunciamento,
antevendo mudanças ou novidades a serem anunciadas
pelo governo no dia de hoje, indiscutivelmente pression-
ado pela opinião pública, que não suporta mais o descaso
que se jogou contra a Segurança - espero, deputado
Algaci Tulio, que uma das medidas seja a contratação dos
policiais que já fizeram concurso público e que as nossas
delegacias não têm escrivão, investigador, não têm nin-
guém, que se contrate os concursados, muitos deles che-
garam a abandonar os seus empregos para fazer os cursos
necessários e estão aguardando até agora, enquanto o
próprio serviço de Polícia Civil encontra-se completa-
mente desmantelado. Muitas e muitas vezes, deputado
Algaci Tulio, a convivência com o crime dá-se exata-
mente pela falta de estrutura, para poder executar a
função pertinente à polícia, que é exatamente a de com-
bater o crime.

Esperamos que além, demissão do secretário, haja
medidas positivas, que possam mostrar que alguma coisa
será feita, para que possamos alterar o princípio de seg-
urança, que é impossível de ser respondido, a ponto de
dizer um juiz de direito, que uma delegacia é interditada e
que os presos eventualmente tenham que ser retidos, pas-
sem a ficar no município de Planalto, que tem uma cela,
enquanto a delegacia de Capanema tem mais de vinte
presos e dá-se férias ao delegado e o suplente que é
“calça curta”, não assume, e não tem nenhum outro poli-
cial civil do Estado e a cadeia fica com 25 presos na mão
de um preso de confiança e todo mundo acha que isso é
normal.

Queria anunciar, deputado Nelson Justus, nosso
presidente, olhe esta manchete: “Justiça suspende con-
tratação de professores pelo Paranáeducação. “Ora,
chamamos 37.132 inscritos, deputado Pessuti, profes-
sores se inscreveram, pagando taxa de inscrição, para
fazer um concurso pelo Paranáeducação. Antes do dia da
realização do concurso, o Dr. Milton Mizuta dá uma limi-
nar proibindo o Estado de contratar professores, que
sejam solucionados pelo Paranáeducação. O governo fez
uma ampla campanha dizendo que a secretaria estava
promovendo concurso público de professor. Não pro-
moveu concurso público de professor, não foi a Secre-
taria, foi o Parnáeducação e é uma seleção, sem garantia,
inclusive, de contratação. Disse o doutor Milton Mizuta
exatamente em cima do artigo 67 da LDB: “Proíbe o
sistema de ensino promover a valorização dos profission-
ais da educação, assegurando-lhes nos termos do estatuto
e dos planos de carreira do magistério.” Coisa que o
Paranáeducação não garante. Aí diz o juiz: “Nega a pos-
sibilidade jurídica ao modelo de contratação do servidor
público, através de interposição de empresa de prestação
de serviço.” Mais adiante destaca que: “Perante o direito
do trabalho, o vínculo de relação do contrato laborial dos
professores cadastrados é com o Estado do Paraná, o

tomador do serviço.” Nesse prisma, segundo a liminar, o
Paranáeducação é figura inexistente. Não há outro enten-
dimento, deputado Colombo, Vossa Excelência que é
professor. Olha, o pessoal mais do Norte, do Noroeste do
Estado conhece a figura do gato, que é contratador de
mão-de-obra, aquele que vai nos bairros pobres, pega as
pessoas e vende os seus serviços para o proprietário da
fazenda de café. O Paranaeducação quer fazer o quê?
Fazer uma seleção, reunir os professores que passem no
teste e vender o serviço desses professores para o Estado
do Paraná, sem nenhuma garantia de estabilidade no
emprego, sem nenhuma garantia de acesso às carreiras
funcionais, sem nenhuma garantia de poder ter ascensão
a cargos e salários! Portanto um professor celetista des-
vinculado das característica da LDB! E mesmo sabendo
de uma liminar, a secretária da Educação diz: Não, o con-
curso vai continuar porque a Secretaria, até agora, não
recebeu a notificação.

Pois bem, enquanto a liminar existe, ninguém vai
ser contratado! E quantos senhores, senhoras, jovens pro-
fessores, se deslocaram, pagaram taxa, abandonaram seus
afazeres para fazer um concurso, na expectativa de um
emprego e este emprego nem garantido está porque tem
uma liminar que concede. Há , na Justiça, inclusive em
Brasília, tramitando também um pedido da APP, anu-
lando o Paranáeducação.

E este parlamentar tem, desde o dia 19 de dezem-
bro de 1997, uma lei que é o Projeto nº 179/98, que
revoga a lei que instituiu o Paranáeducação, na nossa
Assembléia Legislativa. Por quê? Porque o único pre-
texto existente, à época da criação do Paranáeducação era
dizermos que o Tribunal de Contas não admitia que o
Estado prorrogasse o contrato dos professores contrata-
dos pelo Estado. Pois bem, após a criação do Paranáedu-
cação, foi modificado, através de legislação, permitindo
ao Estado a contratação temporária de funcionários. Por-
tanto o Estado pode fazê-lo! O Estado pode contratar,
temporariamente, sem nenhum impedimento legal para
que isso faça. Por que então a existência do Paranaedu-
cação? Para diminuir a capacidade do aluno, para ter um
professor, dentro da sala de aula, por um regime, um pro-
fessor estadual, um professor fazendo cursos, um profes-
sor subindo na carreira e do lado dele um outro professor
celetista, sem garantia nenhuma da continuação do seu
trabalho? E este concurso não dá nenhuma garantia a
nenhum daqueles que lá foram, para fazer o concurso,
nenhuma! Há até quem diga que o objetivo maior é
exatamente a cobrança da taxa de inscrição, para fazer
caixa na secretaria, porque não obriga contratação
alguma, além de estar com uma liminar concedendo, e
com expressamente a proibição na lei que rege o ensino
do nosso Estado.

Lamento estar encerrando este espaço da liderança,
acho que vamos ter que discutir muito isso, seguramente
levas e levas de professores teremos, de pessoas que se
inscreveram para o concurso, que passaram em concur-
sos, só o que falta é a Secretaria ou o Paranaeducação
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publicar a lista dos aprovados e depois não contratar. Só o
que falta é isso para fazer exatamente o que a Polícia
Civil fez: fez um concurso para seus agentes, passaram,
faz mais de um ano e até hoje ninguém foi chamado para
assumir a função!

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência anuncia, com satisfação a pre-

sença dos deputados federais Gustavo Fruet e Ricardo
Barros. Sejam bem-vindos em nossa Casa.

O SR. ORLANDO PESSUTI (Pela Ordem)
Senhor presidente, tendo em vista que Vossa

Excelência já participa a presença dos deputados Gustavo
Fruet e Ricardo Barros, quero, em nome da Bancada do
PMDB, já que nosso líder está atendendo a imprensa,
comunicar que na noite de hoje o deputado Gustavo
Fruet, em jantar que acontecerá, nas dependências da
Churrascaria Lonatto, estará fazendo o lançamento da sua
pré-candidatura nas eleições de prefeito, em outubro,
deste ano. É evidente que nosso partido tem nas figuras
de Roberto Requião e Maurício Requião, também seus
pré-candidatos e no dia de hoje o PMDB dá a largada
com vistas à eleição de prefeito em 1º de outubro, com o
lançamento da pré-candidatura do deputado Gustavo
Fruet. Atendendo à solicitação do mesmo, todos os sen-
hores deputados estão convidados para participar do pré-
lançamento de sua candidatura.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Perfeitamente.
Esta Presidência registra a presença do vereador

João Ulisses N. Correa, presidente em exercício da Câmara
Municipal de Medianeira e do prefeito de São Pedro do
Iguaçu, Francisco Dantas. Sejam bem-vindos a esta Casa.

Concedo a palavra à Liderança do PSDB.
Com a palavra, o senhor deputado Ricardo Maia.

O SR. RICARDO MAIA
Senhor presidente, quero cumprimentar o ex-

prefeito de Maringá, deputado federal Ricardo Barros,
que, quando fui vereador de Maringá, o mesmo era
prefeito e fez um grande trabalho na área social da nossa
cidade.

Senhor presidente, todos nós hoje, como deputados
estaduais e como cidadãos paranaenses, fomos pegos
pela CPI Nacional do Narcotráfico. Nós, que participa-
mos de uma cidade-pólo do Estado do Paraná, onde, em
hipótese alguma a comunidade maringaense, o Conselho
Comunitário de Segurança da nossa cidade, todas as
entidades civis que participam da Segurança em Maringá,
imaginavam o que poderia ter ocorrido e o que ocorreu
no caso com o diretor geral da Policia Civil do Estado do
Paraná e temos confiança no governador do Estado,
temos confiança que o governador, como tomou algumas
medidas e que irá tomar outras medidas para que possa-

mos ter na Polícia Civil do Paraná aquilo que toda comu-
nidade paranaense precisa, temos que ter cautela para que
a Polícia Civil do Paraná não seja toda ela manchada por
uns ou outros delegados de Polícia. Estivemos em uma
reunião no último sábado, em Maringá em que partici-
param alguns delegados de Polícia. Uns, com 23 anos
como delegados no Estado do Paraná, com a sua ficha
limpa, com uma decência a toda prova, mostrando a nós,
todos os I.R. de todos seus anos de dedicação exclusiva à
comunidade paranaense.

Junto com eles, inúmeros outros policiais civis do
Estado do Paraná. Nossa preocupação, tenho certeza, que
de todos os deputados estaduais com responsabilidades é
que não deixemos generalizar em todos os policiais civis
bons e que dedicam a sua vida à carreira da Polícia Civil
do Estado do Paraná.

Temos, desde o começo do nosso mandato, defen-
dido, por parte do governo do Estado, a contratação dos
concursados da Polícia Civil do Estado do Paraná. Sabe-
mos que hoje a Lei Camata proíbe, no caso do índice
estar superior aos 60%, mas na área de Segurança, na
área de Saúde e na área de Educação, é permitida a con-
tratação de concursados e temos mil e poucos concursa-
dos do mais alto gabarito. São pessoas que dedicaram
dois anos a concursos, a testes, a tudo aquilo que pre-
cisava para serem selecionados, de vinte e tantos mil que
se inscreveram no Estado do Paraná. Esses mil e poucos
policiais civis e escrivões dariam uma nova oxigenação
na Polícia Civil do Paraná, porque temos entre os quadros
de bons policiais civis, de bons delegados, de bons mem-
bros da Polícia Civil do Paraná, teríamos mil e poucos
policiais e escrivões que viriam a somar e oxigenar a
Polícia Civil do Estado do Paraná. Na região de Maringá
teríamos 45 novos policiais. Em Curitiba seriam duzentos
e poucos concursados aprovados. E em todos esses mil
trezentos e poucos no Estado do Paraná, o índice na folha
de pagamento seria um índice mínimo.

Sabemos que existem inúmeras queixas contra a
Polícia Civil do Estado do Paraná. Se aqui as descon-
hecêssemos, seríamos totalmente irresponsáveis, mas
sabemos que precisa-se de recursos humanos.

O Sr. Orlando Pessuti
Vossa Excelência me concede um aparte?
Deputado Ricardo Maia, quero cumprimentá-lo,

porque o tenho acompanhado não só pelo fato de sermos
vizinhos de gabinete, mas por ler também nos jornais de
circulação neste Estado, o empenho pessoal que Vossa
Excelência vem desenvolvendo desde que tomou posse
nesta Casa, para que os concursados da Polícia Civil pos-
sam ser chamados pelo governo.

Somos também testemunhas da luta que desen-
volveu Vossa Excelência, quando na Assembléia Legis-
lativa uma mensagem do Governo do Estado, que
eliminava o § 1º do artigo 30, se não me falha a
memória, do Estatuto dos Servidores Civis do Paraná,
era discutido e votado nesta Casa e que, naquele
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momento Vossa Excelência ponderava para que aquele
dispositivo não fosse aprovado, porque ele acabaria por
desobrigar o governo a contratar os servidores concursa-
dos que tivessem cumprido todas as etapas do concurso
num prazo máximo de 90 dias.

Cumprimento Vossa Excelência porque concordo
com aquilo que Vossa Excelência está dizendo, que se
tivéssemos promovido essas contratações, certamente a
Polícia Civil do nosso Estado estaria numa situação bem
melhor do que se apresenta hoje. Lamentavelmente, por
causa de uns poucos maus servidores públicos que atuam
dentro da Polícia Civil, porque estes poucos estão a prej-
udicar o trabalho que outros valorosos companheiros
servidores públicos da Polícia Civil desenvolvem em
nosso Estado. Então temos que continuar nessa luta, con-
tinuar nessa jornada para que esses servidores possam ser
contratados. É um caso emergencial, justifica-se a con-
tratação, e desta forma a Polícia Civil se colocar numa
situação melhor. Não fazer, evidentemente, da forma que
está se fazendo no Paranáeducação como o deputado
Caíto Quintana está colocando, onde, ao invés de se fazer
um concurso pela Secretaria de Estado e da Educação, ao
invés de se realizar um concurso através da Secretaria de
Estado da Administração, que foi o que aconteceu no
caso da Polícia Civil; neste caso da Educação o Estado do
Paraná contrata Universidade de Brasília para vir aqui
realizar um teste seletivo, desmerecendo as nossas uni-
versidades, as nossas instituições e em especial a Secre-
taria da Administração que, ao longo de toda a história do
Paraná, realizou os concursos e os testes seletivos.

Cumprimento Vossa Excelência pelo pronuncia-
mento, e tenho convicção de que brevemente veremos
esses policiais civis, esses trabalhadores das Polícia Civil
contratados pelo governo, para que possamos melhorar a
ação da Polícia Civil em nosso Estado.

Obrigado.

O SR. RICARDO MAIA 
Obrigado. Quero dizer mais. Estivemos no último

mês de novembro em uma viagem com o governador e
ponderamos naquela ocasião.

Hoje a Polícia Civil do Estado do Paraná tem,
aproximadamente, dois mil e poucos policiais e escriv-
ões, de um quadro de três mil e tantos, aproximada-
mente. Mas, se dividirmos pelos 399 municípios do
Paraná, veremos que é um recurso humano muito pouco.
Mas isto não é culpa simplesmente do atual governo,
porque quem está hoje na Polícia Civil, a maioria tem
aproximadamente 20 anos de casa ou mais. Os últimos
governos não fizeram concurso para Polícia Civil, e com
a população crescente do Paraná, ocasionou um grande
déficit nas delegacias de Polícia do Estado do Paraná.

Então, achamos que a contratação dos concursados
da Polícia Civil é imprescindível para a recuperação total
da Polícia Civil do Paraná. Quando pegamos o policial
com 20 e tantos anos de Casa, como a maioria, vivendo
com traficantes, com tudo o que é de pior na sociedade,

vemos que 20 e poucos anos são muitos anos para poder
se acomodar naquilo ou se viciar, em parte junto com esta
banda do crime. E todos nós sabemos que o tráfico no
Estado do Paraná e em nosso País é de responsabilidade
de toda a sociedade. Se oxigenarmos a Polícia Civil do
Paraná, possamos juntamente com a Secretaria de Estado
da Educação, com os diretores dos colégios, com os pais,
com as entidades, para que toda a sociedade paranaense,
juntos possamos fazer um grande trabalho no combate ao
tráfico no Estado do Paraná.

Temos outras queixas no Estado do Paraná, queixa
das auto-peças, queixas de desmanche, temos tanta coisa
que também a Polícia Federal tem que participar, deveria
participar. E em muitos casos a união, o governo federal
são omissos, porque o narcotráfico não é de responsabil-
idade, em si só, ou do Estado do Paraná ou das prefeitu-
ras municipais. 

E 100% é de responsabilidade do governo federal.
E qual a contribuição do governo federal, hoje, para com
os estados e municípios? A última vez que os municípios
receberam contribuição do governo federal foi no gov-
erno José Sarney, em 84 ou 85, que tiveram equipamen-
tos e viaturas para combater o tráfico nos estados e
municípios.

Então, temos tanta coisa que devemos fazer, e nós
hoje, pedimos ao governador do Estado, ao governo do
Estado, mais uma vez, o primeiro passo é a convocação
dos concursados da Polícia Civil.

Jogar gente nova, com pessoas de nível, que passa-
ram por todas as etapas do concurso, para que possam
assumir as delegacias, sejam da Capital como do interior:
Londrina, Maringá, Cascavel, Foz. Sangue novo, pessoas
novas, altamente preparadas e com vontade de trabalhar e
dedicar. O salário, hoje, da Polícia Civil do Paraná é um
dos melhores do nosso País.

No encerrar do nosso discurso, não poderemos
deixar, aqui, hoje, de elogiar a Polícia Militar do Paraná,
que tanto está se criticando, que a comunidade para-
naense está longe da polícia, está com medo da polícia. E
nós temos a Polícia Militar mais respeitada do País. A
Polícia Militar que está sempre presente, trabalhando e se
dedicando. Polícia Militar esta que o governador Jaime
Lerner deu mais de 100% de ganho real. Foi o governa-
dor que não mediu esforços para equipar e preparar a PM
do Estado do Paraná, sendo exemplo do nosso País, pre-
sente em todas as ocasiões, em movimentos. Quando
trata-se do movimento dos sem-terra, despejo dos sem-
terra, é envolvida a Polícia Militar; jogos de futebol, está
a Polícia Militar; desapropriações, segurança coletiva,
patrulha rural, nos colégios. Está lá a Polícia Militar. Ela
é exemplo no nosso País e foi equipada e preparada, neste
atual governo com uma grande visão em 95, 96, porque
antes de estourarem as greves em todo o País, o governa-
dor teve esta visão e preparou a Polícia Militar do Estado
do Paraná. Ele mesmo reconheceu conosco, numa via-
gem no final do ano, que esqueceu um pouco a Polícia
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Civil quando preparou muito a Polícia Militar e deixou a
Polícia Civil.

E hoje, para que nós possamos preparar a Polícia
Civil, será a convocação dos policiais civis, concursados.
E ao mesmo tempo somos totalmente favoráveis a todas
as investigações que devam ocorrer na nossa Polícia do
Estado do Paraná. Em hipótese alguma seremos omissos
ou iremos nos acomodar para que não tenhamos estas
investigações. Todos nós temos que ter a consciência
como a comunidade paranaense tem e está nos cobrando
hoje. Mas nós confiamos no Governador, confiamos no
seu Governo e temos certeza que as medidas que ele irá
tomar serão as medidas que todos nós esperamos e será a
medida que irá agradar a comunidade paranaense. 

Obrigado, senhor presidente, obrigado senhores
deputados.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
PDT, PST. (Declinam)
Liderança do Governo. Com a palavra o deputado

Valdir Rossoni.

O SR. VALDIR ROSSONI
Senhor presidente, senhores deputados, senhora

deputada, ao ouvirmos aqui alguns dos pronunciamentos
sobre várias questões de interesse do Estado do Paraná,
inicialmente quero me reportar ao pronunciamento sobre
a questão Paranáeducação e é importante que seja dito
que podemos aqui ter a visão de ângulos diferentes e
podemos aqui discordar. Têm pessoas que discordam da
forma do Paranáeducação e que isto está sendo discutido
no âmbito da justiça e a justiça é para dirimir as dúvidas
da nossa sociedade e vamos sim respeitar a decisão da
justiça, porque se entrarmos aqui e podemos até numa
outra oportunidade, entrarmos aqui em questões particu-
lares do Paranáeducação temos várias questões aqui as
quais podemos aqui debater e as quais podemos defender
a questão do Paranáeducação.

O que volto aqui a esta tribuna é falar sobre a
questão da CPI do narcotráfico. Ouvi da tribuna da
Oposição as palavras do líder Nereu Moura e quero dizer
aqui com toda a tranqüilidade de que a conduta do gover-
nador neste episódio tem sido exemplar. E tenho certeza
absoluta que continuará sendo exemplar. Todos os
momentos, desde o primeiro momento que chegou a CPI
no Paraná o governador colocou à disposição da CPI toda
a estrutura do governo para que a CPI pudesse assim tra-
balhar e fazer as investigações que fossem necessárias.
Todas as pessoas que foram denunciadas com possíveis
irregularidades foram afastadas. Ouvi aqui vários pronun-
ciamentos citando a figura do secretário de Segurança e
falei e implorei desta tribuna aos senhores parlamentares
que faziam críticas e denúncias que levaríamos ao gover-
nador para que o governador tomasse as medidas
necessárias para o caso. Ouvi há pouco de que há uma
nova denúncia. De que o secretário participou de um
churrasco na casa do Noronha, o qual está com mandado

de prisão. Se realmente isto aconteceu e se vierem as pro-
vas de que isto aconteceu, não tenham dúvida nenhuma de
que as medidas serão tomadas na hora exata. Não seremos
aqui comandados pela empolgação. Não seremos afoitos
nas medidas que vamos tomar. Vamos ter cautela e prudên-
cia em todas as medidas que serão tomadas. No momento
em que foi necessário afastar toda a cúpula da Polícia Civil
do Estado do Paraná o governador com discrição tomou as
medidas que eram necessárias e nem por isso saiu pelo
Paraná fazendo carnaval para mostrar que tomou uma
medida que poderia ter se tornado uma medida até política.
Quero convidar aos senhores deputados, hoje as 17 horas e
eu vinha falando durante toda a semana nesta Casa, vamos
ter cautela e vamos ter prudência que no devido momento
o governador tomará as medidas necessárias.

Convido aqui aos senhores parlamentares, às 17
horas no Palácio Iguaçu o governador novamente estará
tomando mais medidas em cima da questão da segurança
pública do Estado do Paraná para corrigir as distorções
que todos sabemos que existem, todos queremos que seja
corrigido e todos sabemos, mesmo delegados que denun-
ciaram esses casos, dizem que isto acontece no âmbito da
Polícia Civil, há mais de dez anos. E quando se diz que
há mais de dez anos, coube e este governo corrigir as dis-
torções da Polícia Civil.

É importante que se ressalte aqui de que as medidas
que o governador está tomando, as toma com cautela e
prudência, porque é próprio da pessoa do governador
Jaime Lerner. Acho que todas as medidas até o presente
tomadas não foram nem precipitadas, nem antecipadas,
foram no momento certo. Certamente as medidas que o
governador tomará nas próximas horas virão de encontro
aos interesses da população do Paraná. Porque a população
do Paraná espera de que essas medidas sejam tomadas.

Qualquer medida nesse momento, em uma questão
gravíssima como esta, que seja tomada com rapidez, sem
análise, poderemos estar colocando em julgamento pes-
soas que têm passado, de quem não se pode fazer prejul-
gamento e por isso, com a certeza absoluta que vamos,
sim, fazer da Polícia Civil do Estado do Paraná o exem-
plo para a Polícia Civil do Brasil. É claro que temos todos
aqui de reconhecer que essas denúncias, agora, levanta-
das, feitas, poderiam ser feitas há três, quatro anos atrás
e, certamente, já poderia estar corrigida esta distorção no
trabalho da Polícia Civil.

Quero apenas, para não deixar nada sem resposta,
quando o líder do PMDB se pronuncia, ele vem e disso o
deputado Caíto Quintana vem com inúmeras posições, de
que ele discorda do governo, quanto a questão do ICMS,
dos royalties, uma série de questões. É natural que se for-
mos falar aqui da questão dos royalties, nós da Situação
temos uma visão e a Oposição tem outra visão. Nós da
Situação temos certeza absoluta, que a única saída que o
governo do Paraná tem hoje, para solucionar o problema
da Previdência do Estado, é sem sombra de dúvida a
troca de ativos, para podermos capitalizar o Fundo de
Previdência. Porque todos os senhores e Vossas Excelên-
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cias sabem de que quando o governador Jaime Lerner ini-
ciou o seu governo, já se gastava com inativos e
aposentados em torno de 16% da Receita do Estado. Hoje
gastamos em torno de 32% da Receita do Estado. E se
conseguirmos, apesar da luta de muitos, de não deixar
que isso aconteça, capitalizar o Fundo Previdenciário do
Estado, em troca de ativos, como é o caso dos royalties,
da venda das ações da Copel, se conseguirmos capitalizar
o Fundo Previdenciário, estaremos corrigindo as finanças
do Estado do Paraná e certamente isso será benéfico ao
atual governo e nos próximos governos. E como não pen-
samos só no nosso governo, pensamos nas gerações, pen-
samos na população, poderíamos sim, fazer negociações
para termos os recursos para gastar em obras! Mas esta-
mos pensando diferente, precisamos corrigir o problema
financeiro do Estado, para este governo e para os próxi-
mos governos para que não continuemos neste crescente
comprometimento de 16%, quatro anos depois temos um
comprometimento de 32%, certamente daqui a 3 anos ter-
emos um comprometimento em torno de 40, 50%, então
temos que resolver esta questão! E vamos resolvê-la, com
determinação vai ser resolvido mais este problema para
que a população do Paraná possa ter um Estado indepen-
dente, um Estado economicamente viável e um Estado
possível de ser governado.

Era isso, senhor presidente, senhores deputados,
muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Com a palavra o deputado Irineu Colombo, no

Horário da Liderança da Oposição.

O SR. IRINEU COLOMBO
Senhor presidente, senhores deputados.
Na verdade, isso aqui está parecendo uma Bíblia,

deveria até ser o nosso instrumento aqui, mas o que tenho
em mãos não é a Bíblia.

Ouvimos aqui desta tribuna, uma história que os
jornais estão tentando contar, por inteiro, desde a semana
passada. Uma história que os jornais do Paraná, com
fotografia, por exemplo, o jornal Gazeta do Paraná, uma
casa em Campo Magro, que é uma história que cada dia
encaixa uma peça. A história se completou, em grande
parte, juntando as peças do discurso, na denúncia do líder
do PMDB, deputado Nereu Moura.

No Horário das Oposições, viemos aqui fazer o
endosso e a confiança da Oposição na fortíssima denún-
cia, trazida por este deputado. Estas peças da história se
encaixam, como no jornal, que, efetivamente, tem uma
casa do lado, efetivamente não teve um jantar com
comida litorânea, com peixe, camarão, era um churrasco!
Jornal falou em churrasco, deputado Nereu Moura falou
em churrasco! Um avental branco, uísque, John “Camin-
hador”, John Walker, faixa preta... O detalhe do uísque é
um detalhe que pode até ser anedótico, mas chama a
atenção, chama muita atenção a este deputado que viu
cenas lamentáveis neste governo...

O Sr. Geraldo Cartário
Deputado Colombo, Vossa Excelência está inter-

pretando com tanta propriedade que estou assim inter-
pretando Vossa Excelência como colunista social dos
últimos tempos.

O SR. IRINEU COLOMBO
Muito obrigado.
Começamos com espírito anedótico, mas é extrem-

amente grave o que vimos aqui, porque a denúncia
aponta para uma convivência com riqueza de detalhes e
estive hoje pela manhã, conferindo estas informações de
que o secretário de Segurança estava junto naquela casa
no último dia 10, com o Noronha.

Logo em seguida, espalha-se neste Plenário, a infor-
mação de que haverá uma importante reunião às 17 horas,
com o governo, logo após o discurso do deputado Nereu
Moura. O governo não tem outra saída a não  ser demitir o
secretário de Segurança. Será pior para o governo do
Estado do Paraná, para a figura do Jaime Lerner, inclusive
a nível nacional, depois destas denúncias, não tomar nen-
huma posição, e vier efetivamente às informações que o
deputado líder do governo solicita a todo momento e que
não vamos dar a ele, obviamente. Não porque não confia-
mos nele, mas porque não terá a repercussão e o encamin-
hamento que estamos dando para o caso. O governo tem
que demitir o secretário de Segurança, porque senão a
sociedade vai fazê-lo. E digo mais, se hoje às 17 horas, o
governador anunciar a saída do secretário, será efetiva-
mente não por nossas provas, por nossos testemunhos, por
nossas informações, mas porque o próprio governo as têm.
Se as têm, deverá prender o secretário de Segurança, ou
por prevaricação ou corrupção passiva.

Artigo 319 do Código Penal: “Retardar ou deixar
de praticar indevidamente ato de ofício ou praticá-lo con-
tra disposição expressa de lei para satisfazer interesse ou
sentimento pessoal.”

Pena: três meses a um ano e multa.
Se não for isso, é corrupção passiva, onde há um

ajuste entre o corruptor e o corrupto. Portanto, inexiste a
prevaricação.

É o Código Penal.
O senhor governador, autoridade pública, tomando

conhecimento do fato, o seu secretário, que deveria exer-
cer o seu poder de polícia, portanto, ter uma ordem de
prisão temporária do delegado Noronha, deveria prendê-
lo e não churrasquear.

Volto ao detalhe do uísque e os senhores sabem do
que estou falando. O Paraná sabe do que estamos
falando. Queremos que o Paraná passe a limpo e que o
governador anuncie às 17 horas, efetivamente, a saída
deste secretário. Não só a saída, mas que coloque o
secretário justaposto ao Código Penal, sob pena de a CPI
Nacional o fazê-lo, porque a CPI está convocado o sen-
hor secretário. Há uma forte pressão do Palácio para que
o secretário não fosse para lá efetivamente, porque o
secretário teve momentos de provocação à CPI. Quando a
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CPI estava instalando, ele questionava que depoentes
encapuzados estavam lá. Continuaram questionando
porque pessoas com 24 anos de prisão estavam dando
depoimento. 

A CPI Nacional tem uma posição que me foi pas-
sada no último sábado por alguns dos seus deputados,
que o que importa para ela não é se a testemunha foi
presa, se a testemunha é traficante ou se é consumidora
de cocaína, porque o cerco está fechando. O cerco se
fechou, senhores deputados, com o depoimento e teste-
munho do comparsa, do fornecedor da droga e do consu-
midor... O que importa para a CPI é se os fatos são
fidedignos. Isso é o que importa e os fatos estão levando
para a elucidação detalhada de tudo isso, detalhes inclu-
sive, citados aqui  estão levando para a elucidação detal-
hada de tudo isso. Detalhes, inclusive, citados aqui pelo
deputado Nereu Moura. Nosso absoluto endosso, por-
tanto, deputado, a vossa palavra é a nossa confiança,
porque Vossa Excelência estará encaminhando notícia-
crime ao Ministério Público e informando dos fatos com
as informações à CPI Nacional.

Tem o aparte o deputado Ademar Traiano.

O Sr. Ademar Traiano
Deputado Colombo, eu acompanho o seu pronun-

ciamento, mas gostaria, para colaborar com o que Vossa
Excelência traz esta tarde, de fazer um questionamento,
porque ouvia o deputado Nereu levantar mais uma
denúncia, com relação ao secretário Cândido, com
relação ao Noronha, ex-diretor da Polícia Civil do Paraná
e por algumas oportunidades o deputado Rossoni, do
governo, clamava, implorava à Oposição para que
trouxessem provas claras para que pudéssemos tomar
uma decisão.

O SR. IRINEU COLOMBO
É isso que vocês querem, é isso o que nos vamos

fazer.

O Sr. Ademar Traiano
Vossa Excelência, aproveitando o pronunciamento

do deputado Nereu, traz aqui, mais uma vez, uma outra
denúncia, de que teria ocorrido um jantar na casa do dele-
gado Noronha, acompanhado do secretário de Segurança,
Cândido Martins de Oliveira.

Ora! A Oposição tem feito desta Casa um palco de
acusações. E me parece que cai no contraditório o pro-
nunciamento de Vossa Excelência e do próprio deputado
Nereu, nesta tarde, dizer que aconteceu um jantar, que
souberam de um jantar que aconteceu, ora! Se a Oposição
quer a prisão do delegado Noronha, como o Paraná todo
quer, está procurando o delegado Noronha, seria muito
simples: o deputado sabia, naquela oportunidade, do jan-
tar, que ligasse para a Polícia Federal ou a um promotor,
para que fosse até o local e efetuasse a prisão. Aí sim, eu
acho que a Oposição estaria contribuindo, definitiva-
mente, para sanarmos esta mancha que temos, hoje, na

Polícia Civil do Estado do Paraná. Apenas isso eu gos-
taria de deixar registrado nesta tarde. Senão nós vamos
ficar aqui fazendo papel, como bem disse o deputado
Cartário, de colunista social. “Eu ouvi dizer”, “aconte-
ceu”, “tal dia ouvi”, “reunião social”. Acho que a Assem-
bléia não pode ficar limitada a isso.

O Sr. Edgar Bueno
Senhores deputados, o deputado Rossoni foi muito

claro, aqui, ao convocar os deputados do governo e
alguns da Oposição que queriam participar e assistir, que
às 17 horas o secretário de Segurança Pública do Estado
do Paraná será demitido ou afastado...

O Sr. Algaci Tulio
Não foi isso, me permita, deputado Edgar Bueno,

não foi isso o que o deputado Valdir Rossoni falou.

O Sr. Edgar Bueno
Mas, o deputado Valdir Rossoni falou em meias

palavras e para o bom entendedor, basta. Dizer que às 17
horas de hoje o secretário será afastado. O deputado
Valdir Rossoni foi muito elegante ao conduzir seu pro-
nun-ciamento. E nós, da Oposição até comentamos sobre
a elegância do deputado Valdir Rossoni, porque ele pode-
ria ter feito um carnaval, um estardalhaço, dizendo que
daqui alguns minutos o secretário estaria caindo.

Agora, deputados, principalmente deputado Irineu
Colombo, que é o líder da Oposição, hoje. Esta própria
atitude do governador mostra que têm fundamento os
pronunciamentos da Oposição. Se a Oposição ficasse
quietinha, nada disso iria acontecer. Como a Oposição
bateu, denunciou, pediu a cabeça do governador, aí o
governo, reconhecendo que há um erro muito grande ou
uma conivência, ou uma incompetência, agora me parece
que afasta definitivamente o secretário de Segurança
Pública do Estado do Paraná. Espero eu que este afasta-
mento não seja já, também, uma moeda de troca para um
grande cargo ou no governo do Estado ou no governo
Federal. Porque é possível que haja uma grande troca
para aliviar as tensões, meu caro deputado Colombo. E
pelas denúncias, informações que tenho, no dia deste jan-
tar, quando a vizinhança viu que havia lá uma grande
festa, ligaram e denunciaram para o secretário Candinho
que havia uma festa na casa do Noronha. Só que surpresa
aconteceu na resposta: o Candinho já estava lá sabore-
ando uma boa picanha.

Então, foi feita a denúncia e para o homem que
tem a responsabilidade de cuidar da segurança do estado
do Paraná. Mas, infelizmente eles estavam saboreando
uma picanha juntos. Então, meu caro deputado Colombo,
eu faço este registro e acho que é de importância funda-
mental o governo afastar o secretário, até para que pos-
sam levantar todas as denúncias do Paraná para que
amanhã ou depois a CPI do Congresso Nacional não
tenha que voltar para o Paraná novamente.
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Espero que a CPI mantenha a convocação do
secretário de Segurança Pública lá em Brasília, mesmo
que ele tenha caído do cargo, porque aí nós vamos
começar a esclarecer estes fatos.

O SR. IRINEU COLOMBO
Senhor presidente,  queria enfatizar aqui que

quem quer a prisão do Noronha não são os deputados de
Oposição somente. É o Ministério Público, é a justiça, é
a Polícia Federal. E é muito engraçado que hoje cai o
secretário de Segurança, mas não tivemos uma resposta
palaciana para as notícias dos jornais do tal churrasco,
nenhuma resposta, nenhuma contestação, nenhuma afir-
mação de que estaríamos empenhados em identificar a
casa, a fotografia do jornal. Nenhuma. Nenhuma.

Portanto, me parece este silêncio palaciano é por
si só a palavra ou por si só denúncia que havia efetiva-
mente muita coisa estranha por estes dias. E às 17 horas
vamos ver que estes fatos estarão consumados. E se
precisar evidentemente nós não vamos entregar a prova
para os senhores. Vamos entregar para o Ministério
Público.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Encerrado o Horário das Lideranças.
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à

ORDEM DO DIA,
com a presença de 54 senhores deputados.

Sobre a Mesa, Expediente nº 288, subscrito pelo
senhor deputado Beraldin, constante do expediente.
Defiro, dê-se como lido.

Ofício nº 014/00, subscrito pelo senhor deputado
Edgar Bueno, constante do expediente, comunicando que
a partir de 14 do corrente mês o senhor deputado Irineu
Colombo, passa a responder pelas funções de líder da
Bancada de Oposição nesta Casa de Leis, em substituição
a este parlamentar. À Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Ofício s/nº, subscrito pelo senhor procurador de
Justiça, coordenador criminal, constante do expediente,
certificando que nada consta acerca do Deputado Estad-
ual Luiz Carlos Alborghetti, portador da Cédula de Iden-
tidade nº 2.306.676-9/PR, especialmente no que diz
respeito às investigações ligadas ao narcotráfico e à CPI
da Câmara Federal. À Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Projeto de lei de autoria do senhor deputado Nel-
son Justus, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do senhor deputado Edno
Guimarães, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do senhor deputado Beto
Richa, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do senhor deputado Luiz
Accorsi, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do senhor deputado Dur-
val Amaral, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Passaremos à apreciação da matéria constante da
Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos senhores
deputados:

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 003/00, de
autoria do deputado Tiago Amorim Novaes, que declara
de Utilidade Pública a APAE - Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais de Três Barras do Paraná, com sede
e foro no município de Três Barras do Paraná. Apro-
vado.

ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 009/00, de
autoria do deputado Hermas Brandão, que declara de
Utilidade Pública o pré-escolar Padre João Chiarot, com
sede e foro no município de Cambará. Aprovado.

ITEM 03
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 027/00, de
autoria do deputado Basílio Zanusso, que declara de Util-
idade Pública o Conselho Particular de Bandeirantes da
Sociedade de São Vicente de Paulo, com sede e foro no
município de Bandeirantes. Aprovado.

ITEM 04
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 041/00, de
autoria do deputado Duílio Genari, que declara de Util-
idade Pública a Associação Santa Helena para Pessoas
Portadoras de Deficiência - “ASHPPD”, com sede e foro
no município de Santa Helena. Aprovado.

REDAÇÃO FINAL
PROJETO DE LEI Nº 041/00
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná 

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a
Associação Santa Helena para Pessoas Portadoras de
Deficiência - ASHPPD, com sede e foro no município de
Santa Helena.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Comissões, em 15.03.2000.
(aa) CESAR SELEME - Presidente
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ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 052/99, de autoria
dos deputados Irineu Colombo, Augustinho Zucchi e
Carlos Simões, que dispõe sobre as normas sanitárias
para a elaboração e comercialização de produtos
agroartesanais de origem animal e vegetal, oriundos da
agricultura familiar, e dá outras providências. COM
PARECERES FAVORÁVEIS DA C.C.J., C.S.P.. COM
SUBSTITUTIVO GERAL DA C.S.P.. 

Volta a Comissão de Ecologia e Meio Ambiente.

ITEM 06
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 093/99, de autora
do deputado Beto Richa, que concede isenção aos porta-
dores de deficiência física, conforme especifica. COM
PARECERES FAVORÁVEIS DA C.C.J.. E C.F..

Sobre o referido projeto, Emenda Substitutiva de
Plenário, de autoria do senhor deputado Beto Richa, dev-
idamente apoiada, nos seguintes termos:

EMENDA SUBSTITUTIVA DE PLENÁRIO
PROJETO DE LEI Nº 093/99

O Art. 1º passa a ter a seguinte redação:
“Art. 1º - Fica autorizado o Estado do Paraná a

destinar nunca menos de 1% (um por cento) dos recursos
gerados pela cobrança de impostos sobre bebidas alcoóli-
cas e cigarros ao Fundo de Prevenção, Repressão e Fis-
calização de Entorpecentes”.

Sala das Sessões, em 16.03.99.
(a) BETO RICHA

Apoiamento:
Valdir Rossoni, Nereu Moura, Geraldo Cartário,
Cesar Seleme e uma assinatura ilegível.

O projeto volta à C.C.J..

ITEM 07
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 094/99, de autoria
do deputado Beto Richa, que concede isenção aos porta-
dores de deficiência física, conforme especifica. COM
PARECERES FAVORÁVEIS DA C.C.J., C.F..

Sobre o referido projeto, Emenda Substutiva de
Plenário, de autoria do senhor deputado Beto Richa, dev-
idamente apoiada, nos seguintes termos:

EMENDA SUBSTITUTIVA DE PLENÁRIO
PROJETO DE LEI Nº 094/99

O Art. 1º passa a ter a seguinte redação:
“Art. 1º - Fica o Estado do Paraná autorizado a

conceder aos portadores de deficiência física e com

dificuldades de locomoção, isenção do pagamento total
ou parcial do imposto de circulação de mercadorias e
serviços/ICMS, e exclusivamente, na compra de veículos
automotores, nos termos de autorização do chefe do
Poder Executiva e desta lei”.

 Sala das Sessões, em 16.03.99.
(a) BETO RICHA

Apoiamento:
Valdir Rossoni, Nereu Moura, Geraldo Cartário,
Cesar Seleme e uma assinatura ilegível.

O projeto volta à C.C.J..

ITEM 08
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 145/98, de autoria
dos deputados Anibal Khury e Caíto Quintana, que dispõe
que o exame para detectação do diabetes e da hipertensão
arterial serão realizados gratuitamente pelos postos de
saúde no Estado do Paraná..  COM PARECERES
FAVORÁVEIS DA C.C.J. E  S.P.. COM EMENDA DA
C.C.J..

COMISSÃO DE SAÚDE
PROJETO DE LEI Nº 145/98

P A R E C E R :

O presente projeto de lei de autoria dos nobres
deputados Caíto Quintana e Anibal Khury, dispõe que os
exames para detectação do diabetes e da hipertensão arte-
rial, serão realizados gratuitamente pelos postos de saúde
no Estado do Paraná. 

A matéria veio a merecer Parecer Favorável com
Emenda da Comissão de Constituição e Justiça, enten-
dendo-se que existem óbices de natureza legal à trami-
tação normal da mesma.

Assim sendo, chamada a opinar, esta douta comis-
são vem fazê-lo no sentido de aprovar a presente pro-
posta, seguindo portanto, o entendimento da Comissão de
Constituição e Justiça, sendo favorável ao objetivo deste
projeto de lei.

É o Parecer.
Sala das Comissões, em 05.03.2000.
(aa) LUIZ ACCORSI - Presidente

SERAFINA CARRILHO - Relatora

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Para Encaminhar, deputado Caíto Quintana.
A Mesa informa ao deputado que há sobre a mesa

requerimento solicitando a retirada do projeto por dez
sessões. Vossa Excelência mesmo assim querendo
encaminhar.

O SR. CAÍTO QUINTANA
De quem é o requerimento, senhor presidente?

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Do deputado Valdir Rossoni
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O SR. CAÍTO QUINTANA
Senhor presidente, esse projeto teve a primeira

votação há dias atrás, houve um requerimento e achamos
por bem de que ele voltasse para a Comissão de Saúde,
para o parecer. Foi à Comissão de Saúde e retoma à
Ordem do Dia.

Pediria a vênia ao deputado Valdir Rossoni sobre a
seguinte proposição: o exame de diabetes, senhor presi-
dente, senhores parlamentares, que aparentemente possa
gerar custas ao Estado, não custa nada. Se eu tivesse per-
cebido esse projeto, na Ordem do Dia, de hoje, pela
manhã ou ontem, tinha trazido um aparelhozinho de
medição de diabetes, da taxa de glicose, nesse tempo de
encaminhamento que estou fazendo aqui, teria feito a
medição com um pingo de sangue, sem custo nenhum.

A Prefeitura de Curitiba recentemente fez na Boca
Maldita uma campanha de medição de taxa de diabetes,
com um aparelhozinho que não custa nada, convenhamos
para o Estado e que ficaria num posto de saúde, para
detectar, deputado Valdir Rossoni, se o cidadão tem dia-
betes ou não.

Confesso-lhe que tenho diabetes hoje, tipo 2. Não
sabia dela. Cometi enormes excessos, sem saber que a
tinha. Recentemente vi uma reportagem, que em um
levantamento diz, que no Brasil tem quinze milhões de
diabéticos, dos quais, 7,5 milhões não sabem.

Se fosse Para Encaminhar aqui, senhor presidente,
faria um desafio nesta sala e tenho certeza absoluta, que
aqui dentro têm deputados diabéticos, tipo 2 e não sabem,
porque não é comum medirem diabetes em exame de
sangue. No exame de sangue mede-se um monte de coi-
sas: triglicerídeos e não sei mais o quê. O cidadão pode
chegar em um posto de saúde, com um furinho no dedo,
pinga ali e já sabe-se se tem ou não alteração de diabetes.

Vejam o custo que gera à Saúde Pública do Paraná
o tratamento de uma doença ruim, porque ela não se apre-
senta de uma forma clara. Ela atinge os olhos, o fígado,
os rins, o coração ou sei lá o que for, que depois tem que
ser tratado no posto de saúde, exatamente pelo descon-
hecimento de que o cidadão tem diabetes.

Pediria que votássemos isso, para que os postos de
saúde recebessem em cada um deles um aparelhozinho,
que custa menos de cem reais. Não precisa ser médico
para fazer o exame de diabetes, qualquer pessoa que tra-
balha no posto faz e vai saber se o cidadão tem ou não
tem diabetes. Porque hoje o grande perigo, o grande
desafio da humanidade é exatamente pela quantidade de
alimentos que consumimos, que tem quantidade muito
alta de açúcar. As pessoas acima de 30 anos passam a ter
diabetes e acabam não sabendo que têm. Dessa forma,
num custo barato, poderíamos pelos menos saber se a
pessoa é ou não portadora do diabetes. O tratamento cada
um que o faça até, porque é barato, preventivo, que acaba
dando qualidade de vida para as pessoas.

Obrigado senhor presidente.

O SR. VALDIR ROSSONI

Senhor presidente, eu mediante aos argumentos do
deputado Caíto Quintana e, acredito sem nenhum pre-
juízo ao projeto, poderíamos fazer um acordo de retirá-lo
por cinco sessões, para que na próxima semana pudesse
voltar esse projeto. Coloco essa proposição ao deputado
Caíto, se possível.

O SR. CAÍTO QUINTANA
Perfeito.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Perfeitamente. Retificando o requerimento de auto-

ria do senhor deputado Valdir Rossoni, constante do expe-
diente solicitando a retirada do projeto por 05 (cinco)
sessões. Aprovada. Fica portanto, adiada a discussão por
05 (cinco) sessões do Projeto de Lei nº 145/98.

ITEM 09
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 330/99, de autoria
do deputado Marcos Isfer, que concede o título de
Cidadão Benemérito do Estado ao doutor Ary de
Christan. COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.
Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 10
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 637/99, de autoria
do deputado Orlando Pessuti, que autoriza o Poder Exec-
utivo a instituir o município de Lunardelli como Pólo
Turístico Religioso - Santuário de Santa Rita de Cássia.
COM PARECERES FAVORÁVEIS DA C.C.J. E C.T.
Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 11
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 177/99, de autoria
do deputado Elio Rusch, que declara de Utilidade
Pública, o Clube da Terceira Idade Sempre Unidos, com
sede em Aurora do Iguaçu, município e comarca de São
Miguel do Iguaçu. COM PARECER FAVORÁVEL DA
C.C.J. Aprovado. (Publ. no DA nº 27, de 15.04.99).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 177/99

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do deputado
Elio Rusch, tem por objetivo declarar de Utilidade
Pública o Clube da Terceira Idade Sempre Unidos, com
sede em Aurora do Iguaçu, município e comarca de São
Miguel do Iguaçu. Estado do Paraná.

Chamada esta comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda por
estar de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada pela Lei nº
8589/87, nada encontramos que possa impedir sua nor-
mal tramitação.

Assim sendo, somos de Parecer Favorável.
Sala das Comissões, em 14.03.2000.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
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ITEM 12
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 420/99, de autoria
do deputado Hermas Brandão, que declara de Utilidade
Pública a Associação de Mães e Amigos das Crianças
Carentes de Nova Fátima, no município de Nova Fátima.
COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado.
(Publ. no DA nº 92, de 11.08.99).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 420/99

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do deputado
Hermas Brandão, tem por objetivo declarar de Util-
idade Pública a Associação de Mães e Amigos das Cri-
anças Carentes de Nova Fátima, no município de Nova
Fátima.

Chamada esta comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda por
estar de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada pela Lei nº
8589/87, nada encontramos que possa impedir sua nor-
mal tramitação.

Assim sendo, somos de Parecer Favorável.
Sala das Comissões, em 14.03.2000.

(aa) BASÍLIO ZANUSSSO - Presidente
DUÍLIO GENARI - Relator

ITEM 13
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 015/00, de autoria
do deputado Elio Lino Rusch, que declara de Utilidade
Pública a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
de São Pedro do Iguaçu, no município de São Pedro do
Iguaçu. COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.
COM EMENDA DA C.C.J. Aprovado. (Publ. no D.A.
nº 002, de 16.02.2000).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 015/00

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do deputado
Elio Rusch, tem por objetivo declarar de Utilidade
Pública a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
de São Pedro do Iguaçu, no município de São Pedro do
Iguaçu, Estado do Paraná.

Chamada esta comissão a se manifestar com
relação a legalidade e constitucionalidade, somos de
Parecer Favorável na forma de Emenda Substitutiva para
melhor adequá-la as normas legislativas.

É o Parecer.
Sala das Comissões, em 14.03.2000.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
PASTOR EDSON PRACZYK - Relator.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

EMENDA SUBSTITUTIVA 
PROJETO DE LEI Nº 015/00

O artigo 1º do presente projeto passará a vigir com
a seguinte redação:

“Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública
a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
de São Pedro do Iguaçu, com sede no município de
São Pedro do Iguaçu e foro no município de
Toledo”.

Sala das Comissões, em 14.03.2000.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
PASTOR EDSON PRACZYK - Relator

ITEM 14
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 043/00, de autoria
do deputado Edno Guimarães, declara de Utilidade
Pública, a Fundação Nossa Senhora de Fátima, com sede
e foro na cidade de Cianorte. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J. Aprovado. (Publ. no D.A. nº
008, de 28.02.2000) 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 043/00

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do deputado
Edno Guimarães, tem por objetivo declarar de Utilidade
Pública a fundação Nossa Senhora de Fátima, com sede e
foro na cidade de Cianorte, Estado do Paraná.

Chamada esta comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda por
estar de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada pela Lei nº
8589/87, nada encontramos que possa impedir sua nor-
mal tramitação.

Assim sendo, somos de Parecer Favorável. 
Sala das Comissões, em 14.03.2000.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
SERAFINA CARRILHO - Relatora

ITEM 15
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 044/00, de autoria
do deputado Cesar Seleme, que declara de Utilidade
Pública a Associação dos Amigos Pró-Boqueirão-
AAPB, com sede e foro na cidade de Curitiba. COM
PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. COM EMENDA
DA C.C.J. Aprovado. (Publ. no D.A. nº 008, de
28.02.2000).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 044/00

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do deputado
Cesar Seleme, tem por objetivo declarar de Utilidade
Pública a Associação dos Amigos Pró-Boqueirão -
AAPB, com sede e foro nesta Capital.
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Chamada esta comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda por
estar de acordo com a Lei n 6994/78, alterada pela Lei nº
8589/87, nada encontramos que possa impedir sua nor-
mal tramitação.

Assim sendo, somos de Parecer Favorável.
Sala das Comissões, em 14.03.2000.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
PASTOR EDSON PRACZYK - Relator 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA MODIFICATIVA 

PROJETO DE LEI Nº 044/2000

O artigo 1º do presente projeto de lei, passa a vigo-
rar com a seguinte redação:

“Art. º - Declara de Utilidade Pública a Associação
dos Amigos Pró-Boqueirão -AAPB, com sede e foro
nesta Capital”.

Sala das Comissões, em 14.03.2000.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
PASTOR EDSON PRACZYK - Relator 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sobre a mesa, Requerimento nº 276 e 300, de auto-

ria do senhor deputado Orlando Pessuti, constantes do
expediente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 278 a 281, 310, 311 e 313,
de autoria do senhor deputado Algaci Tulio, con-
stantes do expediente. Aprovados. À Diretoria Legis-
lativa.

Requerimento nº 282, de autoria do senhor depu-
tado Irineu Colombo, constante do expediente. Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 283, de autoria do senhor depu-
tado Geraldo Cartário, constante do expediente. Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 286 e 287, de autoria do senhor
deputado Edno Guimarães, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 290 a 299, de autoria do senhor
deputado Ademir Bier, constantes do expediente. Apro-
vados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 303, de autoria do senhor depu-
tado José Maria Ferreira, constante do expediente. Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 304, de autoria dos senhores dep-
utados Antonio Baratter e Edgar Bueno, constante do
expediente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 305, de autoria do senhor depu-
tado Antonio Baratter, constante do expediente. Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 306, de autoria do senhor depu-
tado Ademar Traiano, constante do expediente. Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 307, de autoria do senhor depu-
tado Elio Rusch, constante do expediente. Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 308, de autoria do senhor dep-
utado Elio Rusch, constante do expediente. Aprovado.
(A matéria acha-se publicada no final desta Ata).

Requerimento nº 314, de autoria do senhor depu-
tado Nelson Justus, constante do expediente. Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a
presente sessão, marcando outra para terça-feira, dia 21, à
hora regimental com a seguinte

ORDEM DO DIA: 

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei nºs 645/99,
002, 020 e 021/00.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 177, 420/99,
015,043 e 044/00.

DISCUSSÃO ÚNICA - do Projeto de Decreto Legisla-
tivo nº 004/00.

Marca ainda, uma Sessão Extraordinária para logo
após o término da Sessão Ordinária, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

DISCUSSÃO ÚNICA - do Projeto de Decreto Legisla-
tivo nº 003/00, Mensagem nº 004/00 de autoria da
Comissão Executiva.

Levanta-se a sessão.

 Transcrição:

MATÉRIA CUJA TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS DA
CASA FOI APROVADA A REQUERIMENTO DO
SENHOR DEPUTADO ELIO RUSCH, EM SESSÃO
DO DIA 20 DE MARÇO DE 2000.

“A Injustiça Contra Rafael Greca”
Senhor Jaime Lerner

Governador do Estado

Garoto mal chegado aos 17 anos, Rafael Greca já
se revelava uma figura ímpar impondo um ritmo notável
ao resgate da memória de Curitiba, revelação que foi
entre os funcionários de nossa Fundação Cultural ao final
dos anos 70 e início dos 80.

Assim começou muito cedo para este engenheiro
eloqüente o amadurecimento para as questões públicas.

Desde então estava claro que Rafael Greca nascera
para a vida pública, talhado em sólidos princípios religio-
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sos e numa vontade inesgotável de fazer, de realizar, de
criar.

Vereador dos mais novos na história da cidade, foi
dos mais atuantes na defesa das conquistas da cidade
num momento em que uma onda negativista contra-
punha-se à vanguarda que colocou Curitiba no mapa do
mundo.

Deputado estadual por duas vezes, marcou sua pas-
sagem na Assembléia por uma intransigente defesa da
democracia, atuando com coragem e com um estilo mar-
cante, o que o tornou figura inesquecível naquela Casa.

A conquista da Prefeitura de Curitiba, numa
grande vitória confirmada já no primeiro turno, conduzi-
o ao sonho de dirigir a cidade onde nasceu e à qual dedic-
ara grande parte de sua vida.

No ofício de prefeito, Rafael revelou-se mais uma
vez o administrador que dedica toda a sua energia a
atender o cotidiano dos que mais necessitam e a construir
o futuro de todos. 

Marcaram sua gestão em Curitiba obras impor-
tantes no transporte coletivo, as ruas da cidadania, os
faróis do saber, a consolidação da infra-estrutura e a
eleição da cultura e da educação como valores fundamen-
tais da cidade.

Curitiba lhe deve não apenas a continuidade de
uma filosofia urbana que é crescentemente reconhecida
como referencial, mas também um grande acervo de
inovações, que enriquece e potencializa o nome da
cidade.

Daí que, mal chegado aos 40 anos, recebeu nas
urnas uma das maiores votações da história de nosso
estado que um deputado federal já teve. Foi uma votação
consagradora e reveladora do reconhecimento que a pop-
ulação de Curitiba, em especial, à do Paraná, em geral,
têm para com Rafael Greca.

Seria, para ele, muito cômoda a Câmara dos Depu-
tados, onde seguramente sua desenvoltura e sua dis-
posição ao trabalho imporiam um notável referencial de
atuação.

No entanto, Greca não recusou o cargo de minis-
tro, com o qual o presidente da República desejava agra-
ciar o Paraná.

Mais espinhoso e mais instável que o cargo de dep-
utado federal, o de ministro impôs a Greca um indis-
cutível sacrifício, ainda mais sendo a pasta que assumiu
um Ministério complexo e de pouca projeção.

Mas a possibilidade de fazer do turismo uma nova
e promissora fronteira econômica e também social para o
país pesou na sua aceitação. A possibilidade de fazer, de
criar, de realizar falou mais alto que a comodidade do

Legislativo, prova mais uma vez de que em Rafael a cor-
agem e o entusiasmo vêm em primeiro lugar.

Surpreendido já no início da gestão pelo lado mais
indigesto de seu Ministério, aquele encarregado de admin-
istrar os jogos de azar, território este adverso ao espírito
humanista do ministro, Greca repentinamente viu seu
nome envolvido, em um cipoal interminável de denún-
cias.

Fez tudo o que um homem íntegro faz numa situ-
ação assim. Afastou os envolvidos nas irregularidades
denunciadas, deu explicações, determinou todas as medi-
das cabíveis. No entanto, seu nome não sai da pauta, ainda
que nada indique a sua participação nos fatos denunciados,
ainda que sejam visíveis os interesse eleitorais que cercam
este festival de difamações envolvendo seu nome.

Como governador do Paraná e como homem que
acompanhou de perto a carreira honrada de Rafael Greca,
não posso calar-me ao ver esta insidiosa campanha contra
um dos nossos mais ilustres homens públicos. Rafael
Greca merece o nosso apoio e nossa solidariedade, pois
não podemos admitir que alguém que tenha dedicado a
maior parte de sua vida e os melhores anos de sua juven-
tude pela sua cidade, seu estado e seu país, tenha o nome
repentina e injustamente atirado à lama

“Jaime Lerner (PFL) É governador do Estado do
Paraná”

 Ata de Comissão:

COMISSÃO DE TURISMO
2ª SESSÃO LEGISLATIVA - 14ª LEGISLATURA

ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA

Ao primeiro dia do mês de março do ano dois mil,
reuniu-se na Sala de Reunião das Comissões, a Comissão
de Turismo, sob a Presidência do senhor deputado Elio
Lino Rusch, mais a presença dos senhores deputados
membros da comissão. Havendo número legal, o senhor
presidente deu por aberta a presente reunião, com a
seguinte Ordem do Dia: 01) Projeto de Lei nº 637/99, de
autoria do deputado Orlando Pessuti. Relator deputado
Ademir Bier. Parecer FAVORÁVEL - APROVADO.
Nada mais havendo a tratar o senhor presidente agrade-
ceu a presença dos senhores deputados e encerrou os tra-
balhos da presente reunião, da qual, para constar lavrei a
presente Ata, que após lida e aprovada será assinada pelo
senhor presidente e por mim, Delôra Bueno F. do Amaral
Carvalho, secretária da comissão, para que produza os
efeitos legais.

(aa) ELIO LINO RUSCH - Presidente
Delôra F. do Amaral Carvalho - Secretária
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